
Estado emite alerta para 
riscos à saúde pelo calor

Com a chegada do verão e a alta das temperaturas, 
a Secretaria de Estado da Saúde emitiu ontem uma nota 
técnica alertando sobre a ocorrência de ondas de calor. 
Esses fenômenos são caracterizados por temperaturas 
entre 5°C e 7°C acima da média. Página 7

Rio Claro encerrou o mês de novembro 
com saldo negativo de 139 postos de trabalho 
com carteira assinada. O resultado marca 
o segundo mês consecutivo de perdas no 
mercado formal do município — outubro já 
havia registrado fechamento de 33 vagas — 
e o quarto saldo negativo em 2025. Antes, 
os recuos ocorreram em junho (-10) e julho 

(-141). Apesar disso, o ano apresentou meses 
de forte geração, especialmente no primeiro 
semestre. Entre janeiro e maio, o município 
abriu 1.784 vagas, com destaque para ja-
neiro (831) e fevereiro (519).  Na abertura 
por setores, apenas dois dos cinco grandes 
grupamentos tiveram saldo positivo em no-
vembro. Página 3

A ceia de Ano Novo é um dos rituais mais tradi-
cionais da virada e vai além do prazer gastronômico. 
Em muitas casas, os pratos escolhidos para a noite 
do dia 31 carregam significados que expressam de-
sejos de sorte, abundância e renovação para o ano 

que se inicia. Entre os alimentos que não podem 
faltar está o arroz, símbolo de prosperidade e fartura, 
por representar o sustento diário. Já as lentilhas estão 
associadas à riqueza. O feijão é símbolo de abun-
dância e de mesa farta ao longo do ano. Página 11

Rio Claro fecha 
novembro com 
perda de vagas

COMPRAS DE ÚLTIMA HORA

ALÉM DO SABOREMPREGO FORMAL

Comércio de rua funciona
até as 15h nesta quarta. Página 4

Ceia de Ano Novo reúne tradições
e significados à mesa da virada

Foto: Pexels

Veja rituais de
virada do ano
pelo mundo

Enquanto no Brasil o branco domina as 
praias, o resto do mundo se prepara para re-
ceber o Ano Novo com ritos que podem pa-
recer estranhos, mas que carregam séculos 
de história e simbolismo. Na Espanha, a tra-
dição é comer 12 uvas na virada enquanto na 
Dinamarca há muito quebra de louças. Na 
Escócia, o primeiro visitante do ano é cheio 
de simbolismo, e na Equador há queima de 
bonecos. Página 10

Hoje tem almoço de Ano
Novo no Bom Prato de RC

O restaurante popular Bom Prato de Rio Claro 
promove nesta quarta-feira (31) um almoço especial de 
Ano Novo. A refeição será servida a partir das 10h30, 
ao preço simbólico de R$ 1,00, na unidade localizada 
na Rua 1, nº 1534, no Centro. Página 7

Velo Clube inicia venda
de ingressos do Paulistão

O Velo Clube já deu início à venda de ingressos 
para a estreia no Campeonato Paulista de 2026. O Velão 
entra em campo no dia 11 de janeiro, diante do Bota-
fogo-SP, no Benitão, marcando o início de mais uma 
temporada na elite estadual. Página 8

Em 7 anos, eletrificados 
aumentam no mercado

Um estudo exclusivo mostra o comportamento do 
mercado automobilístico brasileiro nos últimos 7 anos. 
Houve uma redução na participação dos veículos flex, 
com um aumento na eletrificação do mercado, de 0,19% 
para 13,46%. Página 15

Saiba qual cor
escolher para
o Ano Novo

No Brasil, o Réveillon é marcado não ape-
nas pelos fogos e abraços à meia-noite, mas 
também pela tradição das roupas coloridas. 
Cada tonalidade carrega um significado sim-
bólico, capaz de atrair energias específicas para 
o ano que começa. A prática, popularizada por 
religiões de matriz africana e difundida pela 
cultura popular, transformou o guarda-roupa da 
virada em um verdadeiro painel de intenções. 
Página 9
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Taxa de desemprego chega a 5,2%, a menor desde 2012

A taxa de desemprego no trimestre encerrado em novembro ficou em 5,2%, segundo dados divulgados pelo Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE). Trata-se da menor taxa de desocupação desde 2012, medida pela Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios 
Contínua (Pnad) Contínua. Segundo o IBGE, de setembro a novembro, 5,6 milhões de pessoas estavam desempregadas, o menor número 

de desocupados já registrado pela pesquisa. Ao longo da série histórica, o maior contingente de desocupados ocorreu no trimestre encerrado 
em março de 2021, auge da pandemia de covid-19, quando esse o indicador registrou 14,9 milhões de pessoas sem emprego formal. A menor 
desocupação da série histórica foi também, de acordo com o IBGE, acompanhada por um novo recorde no número de pessoas ocupadas no país: 
103,2 milhões. O nível de ocupação chegou ao maior percentual da série histórica da PNAD Contínua: 59,0%. (Fonte: Agência Brasil)

	► Déficit das contas públicas. As contas públicas 
fecharam novembro de 2025 com um déficit primário de 
R$ 14,4 bilhões. No mesmo mês de 2024, o déficit ficou 
em R$ 6,6 bilhões, informou o Banco Central (BC), em 
Brasília. Os dados constam dos resultados fiscais, divul-
gados nesta terça-feira (30). Segundo o documento, o 
déficit do Governo Central ficou em R$ 16,9 bilhões. As 
empresas estatais apresentaram déficit de R$ 2,9 bilhões, 
enquanto os governos regionais registraram superávit de 
R$ 5,3 bilhões. No acumulado de 12 meses até novembro, 
o déficit primário do setor público consolidado chegou a 
R$ 45,5 bilhões, resultado que corresponde a 0,36% do 
Produto Interno Bruto (PIB, a soma de todas riquezas 
produzidas no Brasil).

	► Frequência escolar. A Secretaria da Educação do 
Estado de São Paulo (Seduc-SP) encerrou o mês de 
novembro com a melhor marca de frequência escolar 
desde o início das medições, em fevereiro de 2023. Neste 
ano, 258 mil alunos deixaram de faltar às aulas todos 
os dias, na comparação com o mesmo mês do primeiro 
ano de gestão. O percentual de frequência escolar dos 3 
milhões de alunos, nas 5.000 escolas, passou de 82,5%, 
em 2023, para os atuais 91,1% — são quase 10 pontos 
percentuais a mais de alunos presentes. Considerando a 
frequência anual, 129 mil alunos deixaram de faltar às 
aulas em 2025 na comparação com 2023. A frequência 
anual passou de 81,7% em 2023 para 86% durante todo 
este último ano letivo. Em 2024, a frequência anual foi 
de 84,1%, um aumento de 72 mil alunos na comparação 
com todo o ano de 2023.

	► Reajuste de tarifa. A tarifa básica do sistema me-
troferroviário metropolitano, que inclui trens e metrô, 

será reajustada de R$ 5,20 para R$ 5,40 a partir do dia 6 
de janeiro. O aumento corresponde a 3,85%, percentual 
inferior à inflação do período, estimada em 4,46% pelo 
IPC-Fipe. Todas as gratuidades atualmente vigentes serão 
integralmente mantidas. A atualização tarifária é resultado 
de uma análise criteriosa das despesas operacionais, que 
vêm registrando crescimento contínuo, especialmente em 
custos essenciais como energia, manutenção da frota, 
infraestrutura e folha de pagamento.

	► Inflação do aluguel. O Índice Geral de Preços – 
Mercado (IGP-M) de dezembro foi negativo e registrou 
baixa de 0,01%. No acumulado do ano, o indicador medido 
pela Fundação Getulio Vargas (FGV) apresentou queda 
de 1,05%. O resultado “sugere um ambiente de menor 
pressão de custos para 2026”, afirma em nota o econo-
mista Matheus Dias, do Instituto Brasileiro de Economia 
(Ibre) – ligado à FGV e responsável por calcular o índice. 
O indicador costuma a ser referência para atualização de 
valores de contratos e preços de aluguéis, conta de luz e te-
lefone, mensalidades escolares, planos de saúde e seguros.

	► Saque-aniversário do FGTS. A Caixa Econômica 
Federal inicia, na segunda-feira (29), o pagamento dos 
valores do Fundo de Garantia do Tempo de Serviço 
(FGTS) que estavam retidos para trabalhadores que 
optaram pelo saque-aniversário e foram demitidos ou 
tiveram o contrato suspenso de 1º de janeiro de 2020 a 
23 de dezembro de 2025.A liberação dos recursos foi 
autorizada pela Medida Provisória (MP) 1.331/2025, 
publicada na terça-feira (23), pelo governo federal. Ao 
todo, serão liberados cerca de R$ 7,8 bilhões, benefi-
ciando aproximadamente 14,1 milhões de trabalhadores 
em todo o país.
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	► Deplorável o estado do nosso Jar-
dim Público após o temporal de segun-
da-feira. O saldo de estragos registrado 
pelo temporal que, na tarde de ante-on-
tem, caiu sobre Rio Claro, foi grande em 
destruição de árvores, antenas, abrigos de 
carros, etc. Nosso principal Jardim, loca-
lizado bem no centro de nossa cidade, so-
freu bastante com o vendaval. 

	► Todos os ocupantes do Chevet-
te encontraram a morte no pavoroso 
acidente na W. Luiz. Por volta das 23,15 
horas de ante-ontem trafegava no sentido 
São Carlos-Itirapina nas imediações do km 
211,200 da Washington Luiz, o Chevette 
placa EZ-5230, de São Paulo, dirigido por 
Manoel Antonio Netto... Todos os ocupan-
tes do Chevette... perderam a vida.

	► Mulheres manifestam-se sobre o no-
vo Codigo Civil. Um projeto com 20 propos-
tas de emendas para o novo Código Civil, 
todas elas objetivando “defender direitos da 
mulher em artigos nos quais o homem tem 
privilégios”, deverá ser apresentado à Câma-
ra dos Deputados, em março de 1976, pela 
deputada Ligia Maria Lessa Bastos.

O original desta edição está disponível para consulta no Arquivo Público Municipal, mediante agen-
damento. Conheça todo o acervo permanente do Arquivo, que abriga as edições impressas do Diário.

As Manchetes que foram 
destaque no Diário há 50 anos!

dível e intolerável. Não podemos 
menosprezar um gênero musical 
que cunhou frases como: “Wi-
se men say only fools rush in, 
but I can’t help falling in love 
with you”; “‘There’s no time 
to lose’, I heard her say. Catch 
your dreams before they slip 
away, dying all the time. Lose 
your dreams and you will lose 
your mind. Ain’t life unkind?”; 
“I know you haven’t made your 
mind up yet, but I would never 
do you wrong. I’ve known it 
from the moment that we met. 
No doubt, in my mind, where 
you belong”. Ou ainda: “Quando 
a gente se tornar rima perfeita e 
assim virarmos de repente uma 
palavra só. Igual a um nó que 
nunca se desfaz, famintos um 
do outro como canibais”; “E é 
só você que tem a cura do meu 
vício de insistir nessa saudade 
que eu sinto de tudo que eu ain-
da não vi”; “Tá faltando peça 
no quebra-cabeça, eu não tenho 
pressa, o meu tempo é todo teu. 

É tudo que eu posso oferecer... É 
pouco, mas é tudo que eu posso 
oferecer”.

Para você, em 2026, Colom-
bina – cujas palavras de afeto 
Jamais Ouvi, mas Sim as Identi-
fiquei. Identifiquei no silêncio de 
suas palavras, no desconcerto de 
seus gestos frios e pontuais, na 
dissonância do seu coração. Sim, 
dona desse carnaval. Somos bos-
sa nova e rock’n’roll. Dito de 
outro modo, tomo emprestado 
Livros e flores, de Machado de 
Assis: “Teus olhos são meus li-
vros. / Que livro há aí melhor? 
/ Em que melhor se leia / A pá-
gina do amor? / Flores me são 
teus lábios. / Onde há mais bela 
flor. / Em que melhor se beba / o 
bálsamo do amor?”. Ou, ainda, 
Noturno, de Bruno Tolentino: 
“Porque o amor não entende / 
que tudo quer passar, / nunca, 
nunca consente / a nada o seu 
lugar”. E o que é o nada? É uma 
palavra esperando tradução, di-
ria o cancioneiro.

À meia-noite de hoje, um 
novo ano se inicia, e a conta-
gem do tempo segue gradativa 
e lenta. Verdade que, nesses 
dias maquinais, até que não tão 
lenta assim, mas é Ano-Novo! 
E aí? São tantos planos, tantas 
metas e tão pouca vida. Já dis-
seram, e repito: a vida é muito 
curta para ser pequena. Pois 
bem. Que 2026 se traduza em 
sentido, em experiência do Ser. 
Com mais interioridade, menos 
espetáculo; mais leitura, menos 
opinião; mais Aristóteles, menos 
Nietzsche. Que seja de encontros 
casuais, de abraços demorados, 
de beijos com paixão; de música 
com harmonia, letra com poe-
sia, melodia com refrão. Nada 
de leituras dinâmicas: que seja 
lenta e prazerosa a experiência. 
Que seja de belezas internas, 
mas sem se desprezar as exter-
nas. Que seja de compreensão, 
de entendimento, de consciência. 
E, mais que isso, que seja de fé. 
Feliz 2026!

Há uma frase na música Faz 
parte do meu Show, de Cazuza, 
que diz: “Vivo num clipe sem 
nexo, Pierrot, retrocesso, meio 
bossa nova e rock’n’roll”. As 
imagens de Pierrot, o palhaço 
triste, ingênuo, sensível e ro-
mântico, somadas ao contraste 
entre os gêneros musicais – a 
bossa nova e o rock’n’roll – di-
zem muito a respeito da expec-
tativa, essa palavra de origem 
latina e que significa olhar para 
fora. Lá fora já é quase 2026 e, 
ao olhar o horizonte, um pouco 
mais adiante, é Carnaval. Ainda 
que tenha surgido na commedia 
dell’arte europeia, Pierrot, assim 
como Colombina e Arlequim, 
são personagens centrais da festa 
popular brasileira, representando 
a fantasia, a ilusão e a melanco-

lia. Da mesma forma, a oposição 
entre bossa nova e rock’n’roll 
sugere os dramas pessoais que, 
por extensão, são duas faces da 
mesma moeda (introspecção e 
extroversão).

O que esperar, então, de um 
ano novo que não pede licença e 
começa independente do querer, 
do sentido e da circunstância? 
Não sei. “Eu sou eu e minhas 
circunstâncias, e se não as sal-
vo, não me salvo a mim”, diria 
o filósofo espanhol José Ortega 
y Gasset. Espero, portanto, que 
sejamos salvos pela Arte, pela 
Música, pela Poesia, pela Lite-
ratura, pela Filosofia. Por tudo 
que é Belo. Sonho de Pierrot. A 
escrita salvará o Mundo! Aí, e 
somente aí, perceberemos que 
somos palavras, mas não, não 

palavras ao vento! Somos pa-
lavras anexas à escrita que, por 
sua vez, infelizmente, jaz morta, 
como um dia será nosso esque-
leto debaixo da terra. Acho linda 
essa imagem proposta por Mi-
guel de Unamuno, que completa: 
“A história é o único vivente, é 
o presente eterno, o momento 
fugidio que só permanece pas-
sando, que só passa permanecen-
do, e a literatura é apenas morte. 
Uma morte da qual outros po-
dem extrair vida”.

Mas e o rock’n’roll? Bem, 
o rock’n’roll já fez tanto pela 
humanidade e, certamente, con-
tinuará fazendo neste primeiro 
ano do segundo quarto do século 
XXI. Claro que falo dos já pro-
duzidos, uma vez que a atualida-
de é um deserto inabitável, inau-

BOSSA NOVA E ROCK’N’ROLL

Há cidades que entram em 
um novo ano sem realmente 
mudar de ciclo. Apenas viram 
o calendário. O problema não é 
a passagem do tempo, mas a in-
sistência em projetos já fatiga-
dos, mantidos mais por inércia 
do que por convicção. O preço 
dessa escolha não aparece em 
fogos ou discursos de réveillon; 
ele se acumula silenciosamente 
no orçamento público, na qua-
lidade dos serviços e na natu-
ralização do caos como se fos-
se normalidade administrativa.

Quando uma eleição muni-
cipal se transforma, na prática, 
em um quase plebiscito, o re-
sultado tende a ser menos uma 

decisão política e mais um ges-
to de conformismo coletivo. O 
desconhecimento de alternati-
vas, a fragilidade de outros pro-
jetos e a ausência de uma dis-
puta real produzem um cenário 
em que a continuidade não é va-
lidada por mérito, mas por fal-
ta de contraste. Reelege-se não 
porque se acredita, mas porque 
“não havia opção”. Opção sem-
pre há. O que faltou foi máqui-
na, visibilidade e capacidade de 
romper o ruído.

Desse processo nasce um 
governo que já chega cansado. 
Um Frankenstein administrati-
vo, costurado para sobreviver a 
mais um ciclo, remendado por 

concessões, ajustes pontuais e 
soluções improvisadas que não 
enfrentam o problema central: 
a exaustão de um modelo. Ten-
tou-se melhorar a máquina pú-
blica em postos estratégicos e 
diretivos, com aumentos sala-
riais para cargos comissionados 
sob o argumento da eficiência. 
O efeito colateral foi imedia-
to e previsível. De tabela, uma 
Câmara dócil e completamente 
passiva entendeu o recado e am-
pliou seus próprios salários e os 
de seus assessores, sem resistên-
cia política relevante e com es-
cassa reação social.

Esse Frankenstein não go-
verna; ele se mantém de pé. Ca-

FELIZ 2026
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da decisão parece menos orien-
tada por um projeto de cidade 
e mais por contenção de danos. 
O discurso da modernização foi 
reduzido a símbolos rasos, co-
mo se uma intervenção pontual 
pudesse substituir planejamento 
urbano, política econômica lo-
cal ou visão de futuro. Apostou-
-se que isso bastaria para sus-
tentar a narrativa do avanço. 
Apostou-se pouco.

Quando a conta chega — 
e ela sempre chega — o mo-
vimento é fechar a torneira. 
Cortes de gastos, contenção de 
despesas, freios silenciosos. E, 
não por acaso, o ataque deli-
berado recai sobre o setor que 
mais produziu tensão na ges-
tão anterior: a educação públi-
ca municipal. Em governos fa-
tigados, a educação deixa de 
ser política estratégica e pas-
sa a ser tratada como problema 
orçamentário.

Nesse contexto, a privati-

zação surge não como debate 
público maduro, mas como ata-
lho. O tentáculo privado avan-
ça sobre a rede municipal sob 
o discurso da eficiência, da ter-
ceirização salvadora, da gestão 
moderna. Parte dessas engre-
nagens já operava em funções 
braçais e serviços periféricos; 
agora, a tentativa é aprofundar 
o modelo, deslocando respon-
sabilidades centrais do Estado 
para operadores privados. Não 
se trata de inovação. Trata-se de 
desresponsabilização.

Esse é, no fundo, o retrato 
de uma aposta coletiva. A apos-
ta do eleitor médio que acei-
tou a continuidade como desti-
no, inclusive entre aqueles que 
afirmavam ver no que já estava 
posto um antídoto contra o ex-
tremismo da direita. Que acre-
ditou que não havia alternativa. 
Que seguiu o som conhecido, 
mesmo desafinado, como roedo-
res conduzidos pelo flautista da 

vez. Não por maldade, mas por 
cansaço, medo do desconhecido 
ou descrença na política como 
espaço real de disputa.

O preço dessa escolha não é 
abstrato. Ele se materializa em 
serviços mais frágeis, em deci-
sões tomadas no limite do orça-
mento e em uma cidade que ad-
ministra a própria escassez em 
vez de projetar futuro. Franke-
nstein algum cria vida nova. Ele 
apenas prolonga o que já esta-
va morto.

Talvez a reflexão mais in-
cômoda para 2026 não seja so-
bre quem governa, mas sobre 
o quanto estamos dispostos a 
aceitar governos natimortos 
como se fossem o único ho-
rizonte possível. Que o novo 
ano seja, ao menos, um tempo 
de lucidez — e que o aprendi-
zado democrático se cristalize 
no próximo pleito, com mais 
debate, mais projeto e menos 
resignação.
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Local
Rio Claro fecha novembro com saldo negativo de 
empregos no segundo mês seguido de perdas
Município encerrou 
novembro com 
fechamento de 
139 vagas formais, 
puxado por indústria 
e construção; 
comércio reagiu, mas 
não evitou o quarto 
resultado negativo
do ano

Redação DRC

Rio Claro encerrou o mês de 
novembro com saldo negativo de 
139 postos de trabalho com car-
teira assinada. O resultado marca 
o segundo mês consecutivo de 
perdas no mercado formal do 
município — outubro já havia re-
gistrado fechamento de 33 vagas 
— e o quarto saldo negativo em 
2025. Antes, os recuos ocorreram 
em junho (-10) e julho (-141).

Apesar do desempenho 
negativo em novembro, o ano 
apresentou meses de forte gera-
ção, especialmente no primeiro 
semestre. Entre janeiro e maio, 
o município abriu 1.784 vagas, 
com destaque para janeiro (831) 
e fevereiro (519). Após a sequ-
ência de perdas no meio do ano, 
houve recuperação parcial em 

agosto (156) e setembro (149), 
movimento interrompido no bi-
mestre final analisado.

Na abertura por setores, 
apenas dois dos cinco grandes 
grupamentos tiveram saldo po-
sitivo em novembro. O comér-
cio liderou a geração, com 149 
vagas, revertendo o desempenho 
negativo de outubro (-15). O se-
tor de serviços também ficou no 
azul, com 46 postos, melhora em 
relação ao mês anterior, quando 
havia registrado apenas três va-
gas. Em contrapartida, a indústria 
(-184), a construção civil (-138) 
e a agropecuária (-12) puxaram 
o resultado para baixo.

Comparação 2024 x 2025
Em novembro de 2024, Rio 

Claro também havia registrado 
saldo negativo, com fechamento 
de 53 vagas. Naquele ano, po-
rém, apenas dois meses tiveram 
resultado negativo: novembro e 
dezembro, este último com forte 
retração de 1.020 postos. 

Em 2025, até novembro, 
o município já soma quatro 
meses no vermelho, indicando 
maior instabilidade ao longo 
do ano, embora os saldos po-
sitivos anteriores tenham sido 
suficientes para amortecer parte 
das perdas.

Cenário paulista 
e nacional
Enquanto Rio Claro fechou 

novembro no negativo, o merca-
do de trabalho brasileiro mante-
ve trajetória positiva. Segundo o 
Novo Caged, o país gerou 85.864 
empregos formais no mês. São 
Paulo liderou o ranking nacio-
nal em números absolutos, com 

saldo positivo de 31.104 vagas, 
refletindo a força do comércio e 
dos serviços no período.

Ao comentar os dados na-
cionais, o ministro do Trabalho 
e Emprego, Luiz Marinho, re-
conheceu a desaceleração no 
segundo semestre, mas avaliou 
que o cenário segue favorável. 
“Enxergo 2026 como um ano 

positivo para o mercado de tra-
balho, resultado de um processo 
de continuidade das políticas que 
estamos implementando agora”, 
afirmou, ao citar medidas como 
a valorização do salário mínimo 
e a ampliação da isenção do Im-
posto de Renda como estímulos 
à economia e à geração de em-
pregos.

Os números indicam que, 
embora o país e o Estado man-
tenham saldo positivo, o mer-
cado de trabalho de Rio Claro 
enfrenta desafios pontuais, es-
pecialmente em setores como 
indústria e construção, que 
seguem determinantes para a 
retomada mais consistente do 
emprego local.
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Comércio de rua abre hoje das 9h às 15h
Os consumidores ainda 
têm um tempo para fazer 
as compras de última 
hora. Lojas do Shopping 
Rio Claro atendem das 10 
às 16 horas

Redação DRC

As lojas do comércio de rua 
de Rio Claro atendem em horário 
especial nesta quarta-feira (31), 
véspera de Ano Novo. O atendi-
mento será realizado das 9 às 15 
horas. Portanto, os consumidores 
ainda têm um tempo para fazer 
as compras de última hora.

Nesta quinta-feira (1º), Dia 
da Confraternização Universal, 
o comércio estará fechado. As 
lojas reabrem na sexta-feira, dia 
2 de janeiro, das 12 às 18 horas. 

Shopping Rio Claro
Os estabelecimentos co-

merciais do Shopping Rio Claro 
também atenderão em horário 
especial nesta quarta-feira (31), 
das 10 às 16 horas. O centro de 
compras fecha amanhã e reabre 
na sexta-feira (2) quando funcio-
nará em horário normal, das 10 
às 22 horas.

Poupatempo
As unidades do Poupatempo 

em todo o estado estarão fecha-
das nesta quarta (31) e quinta-
-feira (1º). As agências abrem 
na sexta-feira (2) e fecham nova-
mente no sábado (3). A partir de 
segunda-feira, dia 5 de janeiro, o 
atendimento em todas as unida-
des retorna ao horário habitual. 
O atendimento presencial ocorre 
mediante agendamento prévio e 
gratuito, que pode ser feito pelos 
canais digitais do Poupatempo: 
portal www.poupatempo.sp.
gov.br, aplicativo Poupatempo 
SP.GOV.BR, totens de autoa-
tendimento e WhatsApp (11) 
9.5220-2974.

Bancos
Nesta quarta-feira (31) 

não há expediente bancário e 
as compensações bancárias não 
serão efetivadas. No dia 1º de 
janeiro (Confraternização Uni-
versal) não haverá expediente 
bancário e as instituições finan-
ceiras não abrirão para atendi-
mento presencial ao público. Na 
sexta-feira (2) os bancos irão 
funcionar normalmente para 
atendimento presencial ao pú-
blico nas localidades onde não 
há feriado municipal.

Lotéricas 
Segundo a Caixa Econômi-

ca Federal, os donos das lotéricas 
podem escolher se abrem ou não. 
Como as apostas para a Mega da 
Virada podem acontecer até 18h, 
independentemente do canal, não 
é raro que algumas casas abram 
no dia 31. Porém, como não há 
obrigatoriedade, elas podem fa-
zer horários diferenciados. 

Correios
Nos dias 1º, 2 e 3 de janei-

ro, não haverá atendimento nas 
agências dos Correios. No dia 
31 de dezembro (véspera de 
Ano Novo), quarta-feira, o aten-
dimento será de seis horas. Ou 
seja, as agências fecham nesta 
quarta-feira (31) e só reabrem na 
segunda-feira, dia 5 de janeiro.

INSS 
As agências do Instituto Na-

cional do Seguro Social (INSS) 
funcionam somente até as 13h, 
com atendimento presencial li-
mitado nesta quarta-feira (31). 
Na quinta-feira (1º), não have-
rá atendimento presencial nas 
unidades do INSS, que perma-
necerão fechadas. O funciona-
mento normal das agências da 
Previdência Social será retomado 
na sexta-feira (2), respeitando 
os atendimentos previamente 
agendados.

Central 135
Principal canal de atendi-

mento do INSS, a Central 135 
também terá horários especiais. 
Em 31 de dezembro, o atendi-
mento humano estará disponível 
até as 18h. Após esse horário, o 
serviço funcionará apenas de for-
ma eletrônica. Em 1º de janeiro, a 
Central 135 opera exclusivamen-
te com atendimento eletrônico. 
Em 2 de janeiro, o atendimento 
volta ao normal.

Prefeitura
A maioria das repartições 

públicas municipais está fechada 
desde o último dia 24, véspera de 
Natal. O expediente na prefeitura 
será retomado na segunda-feira, 
dia 5 de janeiro.

Coleta de lixo
A coleta de lixo domiciliar 

será normal nesta quarta-feira 
(31), e também na sexta-feira 
(2) e no sábado (3). No dia 1º 
de janeiro não haverá a coleta de 
lixo, que também não é realizada 
aos domingos.

Ecopontos
Os ecopontos abrem em 

horário especial, das 7 horas 
ao meio dia, nesta quarta-fei-
ra (31), véspera de Ano Novo. 
Os ecopontos não abrem nesta 
quinta-feira de Ano Novo. Nos 
demais dias os ecopontos de Rio 
Claro abrem em horário normal: 
nos dias úteis das 7 às 18 horas, 
aos sábados das 7 às 17 horas 
e aos domingos das 7 horas ao 
meio-dia.

Coleta seletiva e 
cata-bagulho
A coleta seletiva de lixo, 

que não é realizada aos sába-
dos, e o cata-bagulho, que não 
atende aos sábados e domingos, 
também não serão realizados 
nesta quarta-feira (31) e quin-
ta-feira (1º). Nos demais dias 

os serviços serão realizados 
normalmente.

UPAs e Samu
Até o dia 5 de janeiro o se-

tor de saúde atende por meio de 
plantões no pronto atendimento 
do Bairro do Estádio (Aveni-
da 29, ruas 12 e 13) e pron-
to atendimento do Cervezão 
(Rua M-9, 66). O Samu man-
tém atendimento contínuo pela 
linha 192.

AME Rio Claro
O Ambulatórios Médico de 

Especialidades (AME) estará 
aberto hoje  e não funcionará 
nesta quinta-feira (1º).

Farmácias municipais
As farmácias municipais 

atendem normalmente, das 7 às 
19 horas, durante todo feriado 
prolongado, inclusive no Dia de 
Ano Novo e nos sábados e do-
mingos. A farmácia do Cervezão 
fica na Rua M-9, 50, vizinha à 
UPA do Cervezão. A farmácia do 
Bairro do Estádio fica na Aveni-

da 31, anexa à UBS da Avenida 
29. Para ter acesso aos remé-
dios das farmácias municipais 
é obrigatória a apresentação de 
receita médica e documento de 
identidade.

Lago Azul
O Lago Azul permanecerá 

fechado nesta quarta-feira (31), 
quinta-feira de Ano Novo e na 
sexta-feira (2 de janeiro). O La-
go Azul ficará aberto no sábado 
(3) e domingo (4), das 7 às 21 
horas.

Feiras livres
As feiras livres da praça Ti-

lápias e do Jardim Portugal não 
serão realizadas nesta quarta-fei-
ra, dia 31, véspera de Ano Novo, 
e na quinta-feira de Ano Novo. Já 
as demais feiras livres não terão 
alterações. A Feira do Produtor 
Rural é realizada às terças e sex-
tas-feiras na Vila Martins a partir 
das 17 horas. Aos sábados tem 
feira livre na praça São Bene-
dito, às 7 horas. Aos domingos 
tem feira livre no Cervezão, às 

7 horas, e na Boa Morte, a partir 
das 8 horas.

Postos de combustíveis
A Agência Nacional do Pe-

tróleo (ANP) exige que postos 
funcionem de segunda a sábado, 
das 6h às 20h, inclusive em feria-
dos, para garantir o abastecimen-
to nacional, com flexibilizações 
sendo possíveis com autorização 
prévia. No dia 1º de janeiro (Ano 
Novo), postos funcionam, mas 
com possíveis horários especiais 
ou reduzidos.

Bom Prato
As unidades do Bom Prato 

terão alterações no funcionamen-
to. No dia 31 de dezembro, todos 
os restaurantes servirão exclu-
sivamente o almoço especial, 
sem o funcionamento normal 
do jantar. No dia 1º de janeiro, 
somente a unidade Brás da capi-
tal funcionará. A partir do dia 2 
de janeiro, todas as unidades do 
Programa Bom Prato retomam o 
funcionamento normal, com os 
horários e cardápios habituais.

As lojas de rua atendem até as 15 horas nesta quarta-feira, dia 31 de dezembro

Foto: Ednéia Silva/DRC

As apostas para a Mega da Virada podem acontecer até 18h

Crédito: Marcello Casal Jr/Agência Brasil

O Lago Azul permanecerá fechado hoje, amanhã e na sexta-feira (2)

Crédito: Divulgação/Prefeitura de RC

Agência Brasil

O Ministério da Gestão e da 
Inovação em Serviços Públicos pu-
blicou nesta terça-feira (30) portaria 
que estabelece feriados nacionais e 
pontos facultativos de 2026. Dos 10 
feriados nacionais, apenas um cai no 
fim de semana – o da Proclamação 
da República, em 15 de novembro, 
um domingo.

As datas, segundo a publicação, 
devem ser observadas pelos órgãos 
e entidades da administração pública 
federal direta, autárquica e funda-
cional, sem comprometimento das 
atividades públicas consideradas co-
mo serviços essenciais à população.

A lista inclui dez feriados na-
cionais e nove pontos facultativos 
abrangendo datas tradicionais do ca-
lendário cívico e religioso brasileiro, 
além de períodos de organização do 
funcionamento administrativo, co-
mo carnaval e as vésperas de Natal 
e ano novo.

A portaria estabelece ainda que 

feriados em comemoração à data 
magna do estado, fixada em lei es-
tadual, e os dias de início e término 
do ano do centenário de fundação 
do município, declarados em lei 
municipal, serão observados por 
repartições da administração pública 
federal direta, autárquica e funda-
cional nas respectivas localidades.

“Não será permitido aos órgãos 
e entidades integrantes do Sistema 
de Pessoal Civil da Administração 
Federal antecipar ponto facultativo 
em discordância com o que dispõe a 
portaria. Também está vedado ado-
tar ponto facultativo estabelecido 
pela legislação estadual, municipal 
ou distrital, ressalvados os feriados 
em comemoração à data magna do 
estado.”

Confira o calendário de feria-
dos nacionais e pontos facultativos 
em 2026:
•	 1º de janeiro, Confraternização 
Universal (feriado nacional);
•	 16 de fevereiro, carnaval (ponto 

facultativo);
•	 17 de fevereiro, carnaval (ponto 
facultativo);
•	 18 de fevereiro, Quarta-Feira 
de Cinzas (ponto facultativo até as 
14h);
•	 3 de abril, Paixão de Cristo (fe-
riado nacional);
•	 20 de abril (ponto facultativo);
•	 21 de abril, Tiradentes (feriado 
nacional);
•	 1º de maio, Dia Mundial do Tra-
balho (feriado nacional);
•	 4 de junho, Corpus Christi (ponto 
facultativo);
•	 5 de junho (ponto facultativo);
•	 7 de setembro, Independência 
do Brasil (feriado nacional);
•	 12 de outubro, Nossa Senhora 
Aparecida (feriado nacional);
•	 28 de outubro, Dia do Servidor 
Público federal (ponto facultativo);
•	 2 de novembro, Finados (feriado 
nacional);
•	 15 de novembro, Proclamação 
da República (feriado nacional);
•	 20 de novembro, Dia Nacional 

de Zumbi e da Consciência Negra 
(feriado nacional);
•	 24 de dezembro, Véspera do Na-

tal (ponto facultativo após as 13h);
•	 25 de dezembro, Natal (feriado 
nacional); e

•	 31 de dezembro, Véspera do 
Ano Novo (ponto facultativo após 
as 13h).

Confira os feriados nacionais e pontos facultativos de 2026

Os dias 16 e 17 de fevereiro serão pontos facultativos devido ao carnaval

Crédito: Fernando Frazão/Agência Brasil
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Força Tática prende homem por tráfico 
de drogas no Jardim Quitandinha
Denúncia anônima levou policiais a residência com estufa 
equipada para cultivo e comercialização de entorpecentes

Material apreendido pela Força Tática em residência no Jardim 
Quitandinha incluía estufa, plantas de entorpecentes e equipamentos 
usados no tráfico

Leonardo Bauer 

Na noite de segunda-feira 
(29), uma equipe da Força Tática 
prendeu em flagrante um homem 
acusado de tráfico de drogas no 
bairro Jardim Quitandinha. A 
ação teve início após uma de-
núncia anônima apontar o cultivo 

e a venda de entorpecentes em 
uma residência da região, com 
indícios da existência de uma 
estufa no local.

Durante a averiguação, os 
policiais encontraram plantas de 
entorpecentes, estufas equipa-
das com iluminação ultravioleta, 
balanças de precisão e diversos 

materiais utilizados para o pre-
paro e a comercialização das 
drogas, além de um aparelho 
celular. Diante das evidências, 
o suspeito recebeu voz de pri-
são e foi conduzido ao plantão 
policial.

Segundo a Polícia Militar, 
o indivíduo possui antecedentes 

criminais por furto (artigo 155) e 
receptação (artigo 180) do Códi-
go Penal. O material apreendido 
foi encaminhado à Polícia Civil 
para as providências legais.

A prisão em flagrante foi ra-
tificada pela autoridade policial, 
e o homem permaneceu preso, à 
disposição da Justiça.

Ocorrência foi atendida 
após acionamento via 190; 
revólver, munições e coldre 
foram apreendidos

Leonardo Bauer 

Na noite de sexta-feira (26), 
a Polícia Militar atendeu uma 
ocorrência de posse irregular 
de arma de fogo no bairro Ci-
dade Jardim, em Rio Claro. A 
equipe foi acionada via 190 e, 
ao chegar ao endereço indicado, 
realizou contato com o morador 
do imóvel.

Durante a averiguação, os 
policiais constataram a existência 
de um revólver calibre .38 man-
tido no interior da residência sem 

a devida regularização legal. Em 
vistoria no local, também foram 
localizadas munições intactas e 
um coldre, que estavam junto ao 
armamento.

Todo o material foi apre-
endido e encaminhado à Polí-
cia Civil para as providências 
cabíveis. Conforme apurado, o 
envolvido possui antecedentes 
criminais pelos delitos de lesão 
corporal (art. 129), constrangi-
mento ilegal (art. 146) e concurso 
material (art. 69), todos previstos 
no Código Penal.

A ocorrência foi apresen-
tada no Plantão Policial, onde 
o indivíduo foi ouvido e libera-
do, permanecendo a arma e os 
demais objetos à disposição da 
autoridade judiciária.

Polícia Militar apreende 
arma de fogo irregular em 
residência no Cidade Jardim

Revólver calibre .38, munições e coldre apreendidos pela Polícia 
Militar durante ocorrência no bairro Cidade Jardim

Homem foi contido 
após apresentar 
comportamento agressivo; 
faca utilizada no episódio 
foi apreendida

Leonardo Bauer 

Na noite de sábado (27), a 
Polícia Militar foi acionada via 
190 para atender uma ocorrência 
de violência doméstica no bairro 
Cervezão, em Rio Claro.

No local, os policiais in-
tervieram em um conflito entre 
familiares ocorrido em frente a 
uma residência. Durante a abor-
dagem, um homem apresentou 
resistência e comportamento 
agressivo, sendo necessária a in-
tervenção proporcional da equipe 
para conter a situação e garantir 
a segurança de todos.

A vítima informou aos poli-
ciais que sofreu ofensas, amea-
ças e agressões físicas. Durante 
o atendimento, foi localizada e 
apreendida uma faca, suposta-
mente utilizada no contexto da 
ocorrência.

Segundo levantamento po-

Ocorrência de violência doméstica
é registrada  no Cervezão

Viatura da Polícia Militar durante atendimento de ocorrência de violência doméstica no bairro Cervezão, 
em Rio Claro

licial, o indivíduo possui antece-
dentes criminais por tráfico de 
drogas, conforme o artigo 33 da 

Lei nº 11.343/06. As partes foram 
encaminhadas ao Plantão Poli-
cial, onde o caso foi registrado 

e ficou à disposição da autorida-
de policial para as providências 
legais.

Suspeito foi localizado 
no interior de um 
estabelecimento comercial 
no bairro Cidade Jardim 
após acionamento do 
alarme

Leonardo Bauer 

Na madrugada de domingo 
(28), a Polícia Militar prendeu 
um homem em flagrante por 
tentativa de furto durante aten-
dimento de ocorrência no bairro 
Cidade Jardim, em Rio Claro. A 
ação ocorreu após acionamen-
to via 190 e patrulhamento na 
região.

De acordo com a PM, as 

equipes foram chamadas para 
verificar uma tentativa de fur-
to em um estabelecimento co-
mercial. No local, os policiais 
constataram danos estruturais 
no imóvel, além do disparo do 
sistema de alarme. Durante a 
vistoria, o autor foi localizado 
no interior do comércio, sendo 
imediatamente abordado.

Após a detenção, foi verifi-
cado que o indivíduo possui ante-
cedentes criminais pelos crimes 
de furto (artigo 155) e ameaça 
(artigo 147) do Código Penal.

O homem foi conduzido ao 
plantão policial, onde a prisão 
em flagrante foi ratificada pela 
autoridade de plantão. Ele per-
maneceu à disposição da Justiça.

PM prende homem por 
tentativa de furto em Rio Claro

Leonardo Bauer 

Na tarde e noite de sábado 
(27), a Polícia Militar realizou 
quatro ações distintas que resul-
taram na captura de procurados 
da Justiça em diferentes regiões 
de Rio Claro. As ocorrências 
foram registradas nos bairros 
Vila Alemã, Cervezão, Jardim 

Esmeralda e Jardim Guanabara.
Durante as abordagens, as 

equipes realizaram consultas aos 
sistemas oficiais de segurança, 
onde foi constatada a existência 
de mandados de prisão em aberto 
contra os indivíduos abordados. 
Todas as capturas ocorreram sem 
intercorrências.

Os procurados foram condu-

zidos ao Plantão Policial, onde 
as prisões foram ratificadas pela 
autoridade policial, permanecen-
do os capturados à disposição da 
Justiça. As ações contaram com 
a atuação de equipes da Força 
Tática e da ROCAM, reforçando 
o trabalho de combate à crimi-
nalidade no município.

Segundo informações po-

liciais, os indivíduos possuem 
antecedentes criminais por deli-
tos como receptação (art. 180), 
furto (art. 155), roubo (art. 157), 
tráfico de drogas (art. 33 da Lei 
11.343/06), além de porte e posse 
ilegal de arma de fogo (artigos 
14 e 16 da Lei 10.826/03), entre 
outros dispositivos do Código 
Penal

Quatro procurados da Justiça são 
capturados pela PM em Rio Claro
Ações ocorreram em diferentes bairros no sábado e contaram com equipes da Força Tática e da ROCAM

Equipes da Polícia Militar durante ações que resultaram na captura de 
quatro procurados da Justiça em diferentes bairros de Rio Claro

Homem foi preso em flagrante pela Polícia Militar após tentativa de 
furto em estabelecimento comercial no bairro Cidade Jardim, em RC
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Bom Prato de Rio Claro terá 
almoço especial de Ano Novo 
nesta quarta ao preço de R$ 1

ANTENA
LIGADA redacao@diario.com.br

Governo devolve R$ 2,8 bilhões 
a aposentados por descontos 

indevidos
O governo federal ressar-

ciu R$ 2.820.799.182,93 às ví-
timas de descontos irregulares 
de mensalidades cobradas por 
associações, sindicatos, entida-
des de classe e organizações em 
benefícios previdenciários do 
Instituto Nacional do Seguro 
Social (INSS).

O valor foi divulgado nesta 
segunda-feira (29), no último 
balanço realizado pelo instituto, 
com base nos dados registra-
dos até 26 de dezembro. O to-
tal ressarcido atende 4.137.951 
solicitações de contestação 
apresentadas por aposentados 
e pensionistas que questionaram 
os descontos irregulares.

De acordo com o balanço 

do INSS, ao todo foram abertos 
6.362.898 pedidos de contes-
tação de descontos indevidos. 
Deste total, 6.231.376 são con-
testações de beneficiários que 
não reconheceram os descontos 
feitos pelas entidades associati-
vas. Apenas em 131.522 pedidos 
abertos houve reconhecimento 
da autorização para os respecti-
vos descontos de mensalidades. 

Ao todo, 44 entidades fo-
ram contestadas pelo governo 
federal a prestar informações so-
bre os descontos em benefícios 
do INSS. Do total de pedidos 
de apuração, as entidades res-
ponderam com documentação 
a 1.592.421 pedidos. (Fonte: 
Agência Brasil)

Dívida do Governo Geral sobe para 
79% do PIB em novembro

A dívida bruta do Governo 
Geral subiu para 79% do Pro-
duto Interno Bruto (PIB) em 
novembro. Em outubro, ela 
estava em 78,4%, informou 
nesta terça-feira (30) o Banco 
Central (BC). O Governo Ge-
ral é constituído pelos governos 
federal, estaduais e municipais, 
além do Instituto Nacional do 
Seguro Social (INSS). 

“Essa elevação decorreu, 
sobretudo, dos juros nominais 
apropriados (0,7 p.p.), das emis-
sões líquidas de dívida (0,4 p.p.) 
e da variação do PIB nominal 
(-0,4 p.p.)”, detalhou a autorida-

de monetária. A dívida líquida 
do setor público alcançou 65,2% 
do PIB em novembro, resultado 
que representa alta de 0,5 pontos 
percentuaios (p.p.), tendo como 
referência o PIB no mês.

“Esse resultado refletiu os 
impactos dos juros nominais 
apropriados (0,7 p.p.), da valo-
rização cambial de 0,9% no mês 
(0,1 p.p.), do déficit primário 
(0,1 p.p.), do efeito da variação 
do PIB nominal (-0,4 p.p.), e dos 
demais ajustes da dívida externa 
líquida (-0,1 p.p.)”, justificou o 
Banco Central. (Fonte: Agência 
Brasil)

Restaurante popular 
prepara cardápio 
diferenciado para o último 
dia de 2025, com tender 
ao molho de abacaxi e 
pudim de leite, mantendo 
a refeição ao preço 
simbólico de R$ 1,00

Redação DRC

O restaurante popular Bom 
Prato de Rio Claro promove nesta 
quarta-feira (31) um almoço espe-
cial de Ano Novo, oferecendo à po-
pulação um cardápio diferenciado 
para marcar o último dia de 2025. 
A refeição será servida a partir das 
10h30, ao preço simbólico de R$ 
1,00, na unidade localizada na Rua 
1, nº 1534, no Centro.

O prato principal será tender 
ao molho de abacaxi, acompanhado 
de batata gratinada como guarni-
ção, salada “Virada do Ano”, arroz 
branco, feijão carioca e, para a so-

bremesa, pudim de leite. A expec-
tativa é atender até 1.400 pessoas 
no almoço, respeitando a cota diária 
de refeições.

Em razão das festas de fim 
de ano, a unidade estará fechada 

nos dias 1º e 2 de janeiro. Já hoje, 
o funcionamento será em horário 
especial, das 7h às 14h, garantindo 
que o almoço de Ano Novo chegue 
à mesa de centenas de famílias rio-
-clarenses.

Em dias normais, o Bom Prato 
Rio Claro oferece café da manhã das 
7h até o limite de 300 atendimentos, 
almoço a partir das 10h30 e jantar às 
17h, neste caso com a distribuição 
de até 300 marmitas.

Foto: Reprodução/Facebook/Bom Prato

Liminar suspende avaliação de 
desempenho dos professores

em São Paulo
A Justiça de São Paulo con-

cedeu uma liminar favorável ao 
Sindicato dos Professores do 
Ensino Oficial do Estado de São 
Paulo (Apeoesp) que suspende 
a Avaliação de Desempenho da 
Secretaria Estadual de Educa-
ção (Seduc) e a instituição de 
processos de não permanência 
baseados nos resultados dessa 
avaliação.

Na decisão, a Justiça reco-
nhece que a avaliação de de-
sempenho não pode ter caráter 
sancionatório, sendo admissível 
apenas como instrumento de 
orientação para o desenvolvi-
mento profissional, conforme 
prevê a legislação educacional. 
A Procuradoria Geral do Estado 
de São Paulo informou que ain-
da não foi intimada da decisão.

Para a Apeoesp, os critérios 
utilizados nessa avaliação são 
subjetivos e ilegais. “O mode-

lo conferia às equipes gestoras 
poder discricionário para deci-
dir quem permanece ou não nas 
escolas, ameaçando milhares de 
docentes com transferências for-
çadas e perda de aulas, além de 
desconsiderar critérios objetivos 
como tempo de serviço e títu-
los”, diz a Apeoesp.

A liminar foi considerada 
uma vitória importante dos pro-
fessores pela associação. “Essa 
decisão comprova que estáva-
mos certos desde o início. A 
avaliação imposta pela Seduc 
é subjetiva, ilegal e punitiva, e 
coloca milhares de professoras 
e professores sob ameaça de 
transferência e perda de aulas”, 
disse a segunda presidenta da 
Apeoesp, Maria Izabel Aze-
vedo Noronha, a Professora 
Bebel, que também é deputa-
da estadual. (Fonte: Agência 
Brasil)

Cardápio especial servido no almoço de Ano Novo em 2024

Governo de SP emite alerta para riscos à 
saúde durante onda de calor no estado

Crédito: Joédson Alves/Agência Brasil

Foto: Marcello Casal jr/Agência Brasil

Barulho dos fogos de artifícios 
deixa os animais estressados

Agência SP

Com a chegada do verão e 
o aumento das temperaturas, a 
Secretaria de Estado da Saúde 
de São Paulo (SES-SP) emitiu, 
nesta terça-feira (30), uma nota 
técnica alertando sobre a ocor-
rência de ondas de calor. Esses 
fenômenos são caracterizados 
por temperaturas entre 5°C e 7°C 
acima da média histórica por, no 
mínimo, três dias consecutivos, 
com potencial impacto à saúde 
da população.

De acordo com a Sala de Si-
tuação Estadual de Emergências 
e Desastres, as altas temperaturas 
aumentam o risco de desidrata-
ção, exaustão térmica, insolação e 
agravamento de doenças crônicas, 
especialmente entre idosos, crian-
ças, gestantes, pessoas com doenças 
cardiovasculares, respiratórias ou 
renais, além de trabalhadores ex-
postos ao sol.

A SES-SP reforça a impor-
tância de medidas simples de pre-
venção, como: manter hidratação 
frequente; evitar a exposição ao sol 
nos horários mais quentes do dia; 
usar roupas leves e claras; manter 
os ambientes ventilados; e suspen-
der atividades físicas intensas entre 
10h e 16h.

A secretaria alerta ainda para 
o risco de deixar crianças, idosos 

ou animais em veículos fechados, 
mesmo por curtos períodos, e re-
comenda atenção especial de fa-
miliares e vizinhos a pessoas em 
situação de maior vulnerabilidade, 
especialmente idosos que moram 
sozinhos. Em caso de qualquer sin-
toma, a população deve procurar 
a unidade de saúde mais próxima 
de sua residência para atendimento 
adequado.

Para os profissionais de saúde, a 
pasta reforça que a avaliação clínica 
dos pacientes deve ser intensificada 
quanto à identificação de sinais e 

sintomas compatíveis com estres-
se térmico, como tontura, cefaleia, 
fraqueza, náuseas, distúrbios hidro-
eletrolíticos, confusão mental, entre 
outros, a fim de garantir atendimento 
adequado, hidratação oportuna e en-
caminhamento conforme a gravida-
de do quadro.

A Secretaria de Estado da Saú-
de seguirá monitorando o cenário 
e reforça que a população deve 
acompanhar os comunicados ofi-
ciais e seguir as orientações das 
autoridades de saúde e da Defesa 
Civil.

Casos de insolação 
Entre janeiro e outubro de 2025, 

foram registrados 1.052 atendimen-
tos ambulatoriais por insolação e 
efeitos do calor em todo o estado de 
São Paulo. Um aumento de 27% em 
relação ao mesmo período de 2024, 
que registrou 827 atendimentos. Em 
todo o ano de 2024, foram registra-
dos 1.166 atendimentos.

Em relação às internações, fo-
ram registradas duas por este mo-
tivo em todo o estado, de janeiro a 
outubro deste ano. Durante todo o 
ano de 2024, foram registradas seis.

Manter hidratação frequente é uma das recomendações da Secretaria de Saúde

Foto: Tânia Rêgo/Agência Brasil

Divulgação

Com a chegada das festas 
de final de ano, o tutor de cão ou 
gato precisa se preocupar não so-
mente com a alimentação, como 
também cuidar do ambiente, para 
que a época, considerada uma das 
mais alegres do ano, não se trans-
forme em momentos de estresse, 
tanto para ele quanto para o animal 
que, cada vez mais inserido nas 
famílias, acaba participando das 
comemorações.

Do cardápio que é servido na 
ceia, não se deve oferecer nada 
para o animal. Além de não ser 
própria para eles, estes alimentos 
estão carregados muitas vezes de 
gordura e outras substâncias que 
pode causar distúrbios digestivos 
graves. Bebidas alcoólicas são 
extremamente nocivas para os 
animais e o consumo pode ser fa-
tal”, salienta Vininha F. Carvalho, 

editora da Revista Ecotour News 
& Negócios.

Em relação ao barulho dos 
fogos de artifícios, para os pets, o 
ideal seria não acontecer. Algumas 
cidades já possuem leis proibindo 
o uso de fogos de artifício com 
barulho. Mas, muitos municípios 
brasileiros, provando que o grau 
de civilidade de um povo está di-
retamente relacionado com a forma 
que tratam seus animais, permi-
tem somente a utilização dos fogos 
luminosos e silenciosos, ou seja, 
sem estampidos em respeito aos 
animais, crianças e idosos.

“Por possuírem ouvidos sen-
síveis e potentes, o barulho dos fo-
gos de artifícios deixa os animais 
estressados e atordoados. O ser 
humano ouve no intervalo entre 
16 e 20.000 Hertz, já o cão, ouve 
de 10 a 40.000 Hertz. A capacidade 
auditiva de um cão é quase quatro 
vezes maior”, relata Vininha.

Dicas para amenizar o sofri-
mento dos animais que não conse-
guirão escapar dos rojões:

•	 Não se deve deixar os cães 
acorrentados, pois ao ouvirem os 
fogos de artifícios eles entram em 
pânico e podem acabar se sufocan-
do. Mantenha o local seguro, livre 
de objetos que possam machucá-lo.

•	Nas residências que pos-
suem piscinas é necessário cobri-la 
para evitar que animais assustados 
caiam e se afoguem nela. Mesmo 
sabendo nadar, se o nível da água 
estiver baixo, eles não conseguirão 
sair sozinhos.

•	Portas e janelas precisam 
ficar trancadas para evitar fuga e 
atropelamento.

•	 É importante manter os cães 
com comportamento mais agressi-
vos separados, pois com o barulho 
ruidoso, eles podem se assustar e 
brigar entre si.

•	A ração deve ser ofereci-

da num período bem distante do 
momento da queima dos fogos 
de artifícios Com muito alimento 
no estômago, o animal pode ter 
problemas de digestão e até uma 
torção gástrica, caso entre em pâ-
nico.

•	Se o animal é do tipo que 
fica muito descontrolado, até com 
taquicardia, deve-se pedir ao vete-
rinário de confiança a indicação de 
ansiolíticos.

“No momento dos fogos de ar-
tifícios, para os animais que ficam 
dentro de casa é aconselhável man-
ter o local bem adequado, com um 
som alto vindo da televisão ou de 
música ambiente. O tutor deve agir 
naturalmente e com tranquilidade. 
Caso o animal queira se esconder, 
deve-se permitir, sem forçá-lo a fi-
car no colo. Colocar algodão nos 
ouvidos para abafar o som é uma 
alternativa, lembrando que é preciso 
retirá-los depois”, conclui Vininha.
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Time velista enfrenta o 
Botafogo-SP no dia 11 
de janeiro, no Benitão; 
entradas já estão 
disponíveis pela internet

Leonardo Bauer 

O Velo Clube já deu início 
à venda de ingressos para a es-
treia no Campeonato Paulista de 
2026. O Velão entra em campo 

no dia 11 de janeiro, diante do 
Botafogo-SP, no Estádio Benito 
Agnelo Castellano, o Benitão, 
marcando o início de mais uma 
temporada na elite estadual.

As entradas já estão disponí-
veis de forma online, por meio do 
site totalticket.com.br. A venda 
presencial terá início no dia 5 de 
janeiro, das 9h às 17h, na nova 
sede do Velo Clube, localizada na 
esquina da Rua 03 com a Aveni-
da 23, ao lado do Benitão.

Os valores variam de acor-
do com o setor. A arquibancada 
coberta custa R$ 100 (inteira) 
e R$ 50 (meia-entrada). Já a 
arquibancada descoberta tem 
ingressos a R$ 70 (inteira) e R$ 
35 (meia-entrada).

A expectativa da diretoria é 
de bom público para a estreia, 
reforçando o apoio da torcida ao 
time logo na primeira rodada do 
Paulistão 2026.

Velo Clube inicia venda de ingressos
para estreia no Paulistão 2026

Ingressos para Velo Clube x Botafogo-SP já estão à venda; partida marca a estreia do Velão no 
Paulistão 2026, no Benitão

Leão é superado por 
82 a 74 no Pedrocão, 
encerra o primeiro turno 
com apenas quatro 
vitórias e segue fora da 
zona de classificação

Leonardo Bauer 

O Conta Simples Rio Cla-
ro encerrou sua participação em 
2025 no Novo Basquete Brasil 
(NBB) com mais um revés fora 
de casa. Na noite desta segun-
da-feira, a equipe foi derrotada 
pelo Sesi Franca por 82 a 74, no 
ginásio Pedrocão, em Franca, em 
confronto válido pela rodada fi-

nal do primeiro turno da com-
petição.

Mesmo diante de um ad-
versário embalado por uma lon-
ga sequência positiva, o time 
rio-clarense buscou se manter 
competitivo durante a partida, 
mas voltou a encontrar dificul-
dades para sustentar o ritmo ao 
longo dos períodos decisivos. 
O resultado manteve o Leão 
entre os últimos colocados da 
tabela.

Com a derrota, o Conta Sim-
ples Rio Claro fechou o primeiro 
turno com apenas quatro vitó-
rias e ocupa a 17ª posição no 
campeonato. Já o Sesi Franca 
confirmou a décima vitória con-

secutiva e terminou a primeira 
metade do NBB no G-4, com 
16 triunfos em 19 jogos.

Individualmente, o desta-
que do Rio Claro foi o ala-pivô 
Vitor, cestinha da partida com 
25 pontos. Pelo lado francano, 
o armador Georginho comandou 
o ataque da equipe da casa, ano-
tando 21 pontos, com apoio de 
David Jackson e Corderro Ben-
nett, que também contribuíram 
ofensivamente.

O Conta Simples Rio Claro 
volta à quadra no dia 9 de janei-
ro, quando recebe o Brasília, às 
20h, no ginásio Felipe Karam, 
já mirando reação no segundo 
turno do NBB.

Conta Simples Rio Claro 
perde para o Sesi Franca fora 
de casa e fecha o ano no NBB

Vitor foi o principal destaque do Conta Simples Rio Claro na derrota para o Sesi Franca, no Pedrocão, 
pelo NBB

Evento será realizado 
em parceria com o 
Dubai Sports Council, 
mas futuro do prêmio 
The Best ainda não foi 
esclarecido

Leonardo Bauer 

A Fifa anunciou nesta 
segunda-feira, em Dubai, du-
rante o World Sports Summit, 
a criação de uma nova pre-
miação mundial do futebol a 
partir de 2026. Em comunica-
do oficial, a entidade máxima 
do futebol não detalhou se o 
tradicional prêmio The Best, 
que elege anualmente os me-

lhores jogadores do mundo, 
deixará de existir ou se a nova 
iniciativa funcionará como um 
complemento à cerimônia já 
consolidada.

O novo evento será reali-
zado em parceria com o Dubai 
Sports Council e, segundo a 
Fifa, terá um formato inovador, 
indo além de uma simples en-
trega de troféus. O objetivo é 
ampliar a celebração do futebol 
e reconhecer atletas e profis-
sionais que se destacaram ao 
longo da temporada, dentro e 
fora de campo.

— Esta premiação mun-
dial do futebol não será apenas 
uma cerimônia de premiação, 
mas uma forma inovadora de 

celebrar o futebol e homena-
gear os melhores jogadores do 
ano, dentro e fora de campo 
— afirmou Gianni Infantino, 
presidente da Fifa.

O anúncio ocorre pou-
cos dias após a realização 
do The Best 2025. No úl-
timo dia 16, em cerimônia 
realizada no Catar, o fran-
cês Ousmane Dembélé e a 
espanhola Aitana Bonmatí 
foram eleitos os melho-
res jogadores do mundo. 
A premiação The Best é 
promovida pela Fifa desde 
1991 e se tornou uma das 
principais referências de re-
conhecimento individual no 
futebol mundial.

Clube rubro-negro não 
desiste do atacante 
e estuda aumentar 
valores para avançar na 
negociação

Leonardo Bauer 

O Flamengo sinalizou com 
uma proposta de até 30 milhões de 
euros (cerca de R$ 196 milhões) 
para contratar o atacante Kaio Jorge, 
do Cruzeiro, mas ouviu uma res-
posta negativa do clube mineiro. 
Caso fosse concretizada, a operação 
representaria o maior investimento 
da história do Rubro-Negro em um 
jogador. Apesar da recusa inicial, 
a negociação segue em pauta nos 
bastidores.

A primeira investida do Fla-
mengo não foi exatamente nos 
moldes dos 30 milhões de euros à 
vista. Ao procurar o Cruzeiro, a di-
retoria rubro-negra foi informada do 
interesse dos mineiros no atacante 
Everton Cebolinha. A partir disso, 
o clube carioca ofereceu liberar o 
camisa 11 e acrescentar mais 22 mi-
lhões de euros (aproximadamente 
R$ 143 milhões) para contar com 
Kaio Jorge.

O Cruzeiro, no entanto, não 
aceitou os termos apresentados e 
manteve posição firme na nego-
ciação. Mesmo assim, o Flamengo 
não desistiu do negócio. A diretoria 
avalia subir a proposta financeira e 

Flamengo sinaliza proposta 
recorde por Kaio Jorge, mas 
Cruzeiro rejeita oferta inicial

Kaio Jorge segue valorizado no mercado, e Flamengo estuda 
aumentar proposta após recusa inicial do Cruzeiro

não descarta chegar aos 30 milhões 
de euros, além de envolver Cebo-
linha na operação — cenário que 
dependeria da vontade do próprio 
jogador em se transferir para Belo 
Horizonte.

Internamente, o Flamengo 
vê Kaio Jorge como uma peça 

estratégica para o setor ofensivo 
e entende que o alto investimento 
pode ser decisivo para fortalecer o 
elenco visando as competições da 
próxima temporada. Já o Cruzeiro 
tenta valorizar um de seus principais 
ativos e não demonstra pressa para 
concluir a negociação.

Estádio entra em 
processo de revitalização 
do gramado e deve ser 
reaberto para a terceira 
rodada do Campeonato 
Carioca

Leonardo Bauer

Depois de uma temporada in-
tensa, com 73 partidas disputadas ao 
longo de 2025, o Maracanã iniciou 
seu período de descanso e manu-
tenção do gramado após o Jogo das 
Estrelas, realizado no último sábado. 
A previsão é de que o principal es-
tádio do país volte a receber jogos 
oficiais a partir do dia 21 de janeiro, 

data marcada para a terceira rodada 
do Campeonato Carioca.

Durante a pausa no calendário 
do futebol, o Maracanã passa por 
um processo de revitalização do 
gramado. Diferentemente de outras 
intervenções, o trabalho atual não 
envolve a troca total da grama, mas 
sim uma raspagem, procedimento 
que funciona como uma “limpeza” 
do campo para devolver vigor ao 
piso.

— Com o fim da temporada de 
2025 (73 jogos), o Maracanã deu 
início ao processo de revitalização 
do gramado para a temporada 2026. 
Logo após o Jogo das Estrelas, foi 
feita uma raspagem do gramado, 
uma limpeza que proporcionará um 
campo renovado, mais responsivo 

aos tratamentos intensos para su-
portar uma alta carga de jogos — 
informou a assessoria do estádio.

Antes da retomada das parti-
das, o Maracanã ainda receberá um 
grande evento fora do futebol. No 
dia 3 de janeiro, o estádio será pal-
co de um show da dupla sertaneja 
Henrique e Juliano.

Alvo de críticas nos últimos 
anos por conta das condições do 
gramado, o Maracanã deve nova-
mente ter agenda cheia em 2026. 
Além de Flamengo e Fluminense, 
que administram o estádio e disputa-
rão a Conmebol Libertadores, existe 
a possibilidade de o Vasco mandar 
mais jogos no local, já que São Ja-
nuário deve passar por reformas ao 
longo da próxima temporada.

Maracanã passa por manutenção e 
volta a receber partidas em janeiro

Fifa anuncia nova premiação 
mundial do futebol a partir de 2026
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Variedades
Ritual das cores no Réveillon: o que 
cada roupa simboliza na virada do ano
Mais do que moda, 
a escolha da cor no 
Réveillon é um ritual 
cultural e espiritual 
que reflete desejos e 
intenções para o 
novo ciclo

Redação RC

No Brasil, o Réveillon é 
marcado não apenas pelos fo-
gos e abraços à meia-noite, mas 
também pela tradição das roupas 
coloridas. Cada tonalidade carrega 
um significado simbólico, capaz 
de atrair energias específicas para 
o ano que começa. 

A prática, popularizada por 
religiões de matriz africana e 
difundida pela cultura popular, 
transformou o guarda-roupa da 
virada em um verdadeiro painel 
de intenções.

O branco: paz e renovação
O branco é a cor mais tradi-

cional e representa paz, equilíbrio 
e purificação espiritual. É associa-
do à ideia de começar o ano com 
serenidade e harmonia.

Amarelo: prosperidade
e riqueza
Quem busca prosperidade fi-

nanceira aposta no amarelo. A cor 
simboliza dinheiro, abundância e 
sucesso material, sendo uma das 
mais escolhidas por quem deseja 
estabilidade econômica.

Vermelho: paixão e energia
O vermelho é a cor da paixão, 

intensidade e vitalidade. Usá-lo 
na virada é um convite para viver 
amores ardentes e fortalecer a co-
ragem diante dos desafios.

Azul: tranquilidade e 
confiança
O azul transmite calma, con-

fiança e equilíbrio emocional. É 
indicado para quem deseja estabi-
lidade e serenidade no novo ciclo.

Verde: esperança e saúde
O verde simboliza esperança, 

saúde e renovação. É a cor ideal 
para quem deseja vitalidade e no-
vos começos.

Rosa: amor e afeto
O rosa é associado ao amor, 

carinho e relações afetivas. Usar 
essa cor é um gesto de quem busca 
fortalecer laços e atrair romance.

Roxo e lilás: espiritualidade 
e transformação
Essas tonalidades remetem 

à espiritualidade, intuição e mu-
dança de vida. São escolhidas por 
quem deseja evolução pessoal e 
conexão interior.

Laranja: entusiasmo 
e criatividade
O laranja é a cor da alegria, 

energia e criatividade. Ideal para 
quem quer começar o ano com 
disposição e novas ideias.

Mais que estética, 
um ritual coletivo
A escolha das cores no Ré-

veillon vai além da estética. É 
um ato de intencionalidade, em 
que milhões de pessoas alinham 
seus desejos e esperanças na 
mesma noite. Esse ritual coleti-
vo reforça a ideia de renovação 
e dá à virada do ano um caráter 
místico e cultural que atravessa 
gerações.

Em resumo: vestir-se de 
branco, amarelo, vermelho ou 
qualquer outra cor na virada é mais 
do que moda — é um gesto sim-
bólico que traduz sonhos e metas 
para o futuro. A escolha das cores no Réveillon vai além da estética

Crédito: Imagem gerada por IA

Redação DRC

A prefeitura da Estância Climática de Analân-
dia, por meio da Secretaria de Turismo, finaliza os 
preparativos para o tradicional Show da Virada, 
que promete reunir moradores e turistas em uma 
celebração ao ar livre para receber o novo ano. O 
evento será realizado no Calçadão Municipal Ricar-
do Gregório, ponto central de encontro da cidade.

A programação musical foi pensada para ga-
rantir a animação do público desde as primeiras 
horas da noite até o momento da contagem re-
gressiva. Confira os horários das apresentações:

•	Abertura (21h): a cantora Paula Maciel, 
acompanhada de seu trio, abre os festejos com um 
repertório animado para aquecer o público.

•	Show principal (23h): A responsabilidade 
de conduzir a virada fica por conta da dupla João 
Carlos & Bruno, que sobe ao palco para embalar 
a transição de ano com muita música.

O convite da administração municipal é es-
tendido a todas as famílias e grupos de amigos, 
reforçando o espírito de união e as boas energias 
para o ciclo que se inicia. A expectativa é que o 
calçadão receba um grande público, consolidando 
Analândia como um dos destinos preferidos para 
quem busca uma virada de ano festiva em um 
ambiente acolhedor.

Analândia prepara grande festa no calçadão 
para celebrar a chegada de 2026

A dupla João Carlos & Bruno irá embalar a transição de ano com muita música

Foto: Reprodução/Facebook/João Carlos & Bruno

Redação DRC

A Prefeitura Municipal de 
Itirapina, por meio da Secretaria 
de Turismo e Meio Ambiente, 
anunciou a programação oficial 
para o Show da Virada, que pro-
mete movimentar o coração da 
cidade nesta quarta-feira, dia 31 
de dezembro. O evento, voltado 
para moradores e visitantes, terá 
como palco a tradicional Praça 
da Matriz, oferecendo entreteni-
mento gratuito em um ambiente 
preparado para receber famílias.

A festa está programada 
para começar às 22h30 e con-
tará com duas grandes atrações 
musicais para animar o públi-
co até a chegada do novo ano. 
Confira os detalhes da progra-
mação:

•	Abertura: o artista Guinex 
inicia as apresentações, trazendo 
energia para o palco da praça.

•	Contagem regressiva: 
na sequência, o grupo Quarta 
Essência assume o comando do 
show, liderando a festa durante 
a transição para 2026.

•	Local: toda a estrutura 
será montada na Praça da Ma-
triz, consolidando o local como 
o principal ponto de encontro 
festivo do município.

A organização reforça o 
convite para que a população 
participe e celebre a chegada de 
2026 com alegria e segurança. 
O evento faz parte dos esforços 
locais para promover o turismo 
e oferecer opções de lazer de 
qualidade para a comunidade 
itirapinense durante as festivi-
dades de fim de ano.

Música e celebração: Itirapina 
define programação gratuita 
para o Réveillon 2026

Com shows de Guinex e do grupo Quarta Essência, Praça da Matriz será palco da contagem regressiva da 
virada

Foto: Divulgação
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Além dos fogos: os rituais mais curiosos 
que marcam a virada pelo mundo
De quebrar pratos na 
Dinamarca a passear 
com malas vazias na 
Colômbia, conheça as 
tradições que buscam 
atrair sorte, viagens e 
prosperidade no novo 
ano

Redação DRC

Enquanto no Brasil o bran-
co domina as praias, o resto do 
mundo se prepara para receber 
o Ano Novo com ritos que, para 
nós, podem parecer estranhos, mas 
que carregam séculos de história 
e simbolismo. Se a ideia é garan-
tir que 2026 seja diferente, talvez 
valha a pena observar como outras 
culturas “empurram” o ano velho 
para longe.

Gastronomia e sorte: 
uvas e lentilhas
Na Espanha, o desafio co-

meça exatamente à meia-noite. 
A tradição exige comer 12 uvas, 
uma para cada badalada do reló-
gio. Quem consegue engolir todas 
a tempo garante 12 meses de boa 
sorte. 

Já na Itália, o foco é o bolso: 
o prato obrigatório é o cotechi-
no con lenticchie (linguiça com 
lentilhas). Como as lentilhas se 
parecem com pequenas moedas, 
acredita-se que quanto mais você 
comer, mais dinheiro terá.

O desapego radical:
 louças e móveis
Se você estiver na Dinamarca, 

não se assuste se encontrar cacos 
de louça na sua porta. É tradição 
quebrar pratos velhos na entrada 
da casa de amigos e familiares pa-
ra mostrar afeto e desejar sorte. 

Foto: Divulgação

Na Itália, o foco é o bolso: o prato obrigatório é o cotechino con 
lenticchie (linguiça com lentilhas)

Na Escócia, a primeira pessoa a cruzar a soleira da sua porta após a 
meia-noite deve ser um homem alto e moreno

Queima de bonecos é ritual no Chile e no Equador

Fotos: Reprodução/Internet

Redação DRC

A prefeitura de Corumbataí 
promove nesta quarta-feira (31) 
a tradicional Festa da Virada, 
com show ao vivo de Sheila 
Lima & Banda, na praça central 
do município. A apresentação 
começa às 22h e segue até as 
2h, marcando a chegada de 
2026 com música, confrater-
nização e acesso gratuito ao 
público.

De acordo com a organiza-
ção, o evento será realizado em 

espaço coberto, garantindo mais 
conforto e segurança aos mora-
dores e visitantes que escolherem 
Corumbataí para a celebração do 
Réveillon. A proposta é reunir fa-
mílias e amigos em um ambiente 
festivo, valorizando a cultura local 
e incentivando a ocupação dos 
espaços públicos.

O Show da Virada tem en-
trada franca e integra o calendá-
rio de eventos culturais de Co-
rumbataí, consolidando-se como 
uma das principais atrações de 
fim de ano na cidade.

Corumbataí terá Show da 
Virada com Sheila Lima & 
Banda na praça central

A combinação entre 
rotina alterada, ambientes 
cheios e vigilância 
reduzida pode aumentar 
a vulnerabilidade infantil a 
situações de risco

Divulgação

O período de festas de fim 
de ano costuma ser associado à 
celebração, encontros familiares 
e momentos de descanso. Para as 
crianças, esse também é um tempo 
de maior liberdade: mudanças de 
rotina, circulação por diferentes 
ambientes, viagens, pernoites fora 
de casa e convivência com pessoas 
que nem sempre fazem parte do 
cotidiano. 

Esse cenário, no entanto, 
exige um olhar atento dos adul-
tos. Especialistas alertam que a 
combinação entre rotina altera-
da, ambientes cheios e vigilância 
reduzida pode aumentar a vulne-
rabilidade infantil a situações de 
risco, inclusive dentro do próprio 

círculo familiar.
Segundo a educadora sexual, 

psicanalista e sexóloga Marcella 
Jardim (@falaseriotia), existe uma 
falsa sensação de segurança asso-
ciada às festas familiares. “Muitas 
pessoas acreditam que, por estar 
em família ou entre conhecidos, 
o risco é zero. Mas, justamente 
nesses ambientes de confiança, 
os limites costumam ficar mais 
flexíveis e a supervisão diminui”, 
explica. Para ela, cuidado não é 
sinônimo de desconfiança, mas de 
presença, comunicação e proteção 
constante, independentemente do 
contexto.

Durante as festas, as crianças 
costumam circular mais entre 
adultos, ficar por períodos prolon-
gados longe dos pais, dormir em 
ambientes diferentes e conviver 
com pessoas pouco frequentes em 
sua rotina. Esse conjunto de fato-
res cria situações em que a vigi-
lância se dilui. “A rotina muda, os 
adultos relaxam e, sem perceber, 
comportamentos de risco passam 
a ser naturalizados”, afirma a es-
pecialista.

Festas de fim de ano exigem atenção redobrada 
para a proteção infantil, alertam especialistas

Entre os principais pontos 
de atenção subestimados pelos 
responsáveis estão permitir que a 
criança circule sozinha entre adul-
tos, fique em quartos ou espaços 
isolados com outras pessoas, ou 
minimizar mudanças de compor-
tamento como silêncio excessivo, 
irritação repentina, medo ou re-
traimento. 

“Toques, brincadeiras ou pia-
das inadequadas muitas vezes são 
tratados como normais, quando 
deveriam acender um alerta”, diz. 
Ela reforça que o excesso de con-
fiança no ambiente faz com que si-
nais importantes sejam ignorados.

Outro fator crítico é o consu-
mo de álcool em eventos festivos. 
Ambientes em que os adultos estão 
distraídos ou alcoolizados tendem 
a reduzir o senso de responsabi-
lidade e atenção. Nesses casos, 
Marcella orienta que a supervisão 
seja intencional e organizada. “É 
fundamental definir previamente 
quem será o adulto responsável 
por acompanhar a criança durante 
a festa, garantindo que essa pessoa 
esteja sóbria, atenta e disponível”. 

Além disso, ela recomenda 
evitar que a criança circule sozi-
nha por áreas isoladas, observar 
com quem ela está e por quanto 
tempo, e combinar sinais simples 
para que possa pedir ajuda ou se 
aproximar dos pais sempre que se 
sentir desconfortável.

A observação do comporta-
mento infantil é uma das principais 
ferramentas de proteção. Como 
nem sempre conseguem verba-
lizar o que sentem, as crianças 
costumam expressar desconforto 
por meio de atitudes. Evitar uma 
pessoa específica, mudar repen-
tinamente de humor, insistir em 
ficar perto dos pais, pedir para ir 
embora, apresentar queixas físicas 
sem causa aparente ou se recusar a 
frequentar determinados espaços 
são sinais que não devem ser ig-
norados. “Esses comportamentos 

não são manha ou timidez. São 
formas de comunicação”, ressalta 
Marcella.

Situações de contato físico 
também merecem atenção espe-
cial. Em festas, ainda é comum a 
expectativa de que crianças acei-
tem abraços e beijos por educação, 
mesmo quando demonstram des-
conforto. Para a especialista, esse é 
um ponto que precisa ser revisto. 

“Quando uma criança diz 
‘não’, se afasta ou demonstra in-
cômodo, o limite dela precisa ser 
respeitado”, afirma. Os pais devem 
intervir de forma clara e tranqui-
la, reforçando que ali o corpo da 
criança é respeitado. “Proteger não 
é falta de educação. Falta de edu-
cação é ignorar um limite”.

Como estratégia adicional, 
Marcella sugere a criação de có-
digos simples de comunicação, 
combinados previamente com a 
criança, para que ela possa pe-
dir ajuda discretamente durante 
o evento. Pode ser uma palavra 
comum, uma frase cotidiana ou 
um pedido aparentemente normal 

que, para os pais, signifique que 
algo não está bem. Ainda assim, 
ela faz um alerta: nenhum código 
funciona sem vínculo. “O melhor 
sistema de proteção é a confiança. 
Quando a criança sabe que será 
ouvida e acolhida, ela pede ajuda 
com ou sem código”.

A orientação preventiva de-
ve acontecer antes das festas, de 
forma leve e adequada à lingua-
gem da criança. A recomendação 
é evitar discursos alarmistas ou 
assustadores. “A conversa precisa 
reforçar que o corpo dela merece 
respeito, que ela pode dizer ‘não’ 
sempre que se sentir desconfortá-
vel e que pode procurar os pais a 
qualquer momento”, orienta. 

Segundo Marcella, quando 
a criança sente que os adultos 
confiam em sua capacidade de 
perceber o que sente, ela se torna 
mais segura, não mais temerosa. 
“Prevenção não tira a leveza da 
festa. Ela sustenta a segurança”.

Caso a criança relate qualquer 
incômodo com alguém da família 
ou convidado, a resposta dos adul-

tos deve ser imediata e cuidado-
sa. A primeira atitude, segundo a 
especialista, é acreditar no relato. 
“É essencial manter a calma, es-
cutar sem interromper, agradecer 
pela confiança e deixar claro que 
a criança não fez nada de errado.” 

Em seguida, é necessário 
afastá-la da situação ou da pes-
soa envolvida, sem exposição ou 
constrangimento. Marcella reforça 
que proximidade ou laços familia-
res não invalidam o desconforto e 
que buscar orientação profissional 
faz parte do cuidado. “A mensa-
gem mais importante que a criança 
precisa receber é: ‘Eu te escuto, 
eu acredito em você e eu vou te 
proteger’”.

As festas de fim de ano po-
dem, e devem, ser momentos de 
alegria e construção de memórias 
positivas. Para isso, especialistas 
reforçam que a proteção infantil 
precisa ser ativa, consciente e 
constante. Informação, diálogo e 
presença são os principais aliados 
para garantir que a celebração seja, 
de fato, segura para todos.

Quanto maior a pilha de cerâmica 
quebrada, mais popular você é.

Em algumas regiões da Itália 
e da Argentina, o desapego é ainda 
maior: as pessoas costumam atirar 
objetos velhos ou papéis picados 
pela janela, simbolizando que o 
passado ficou para trás e a casa 
está pronta para o novo.

Rituais de movimento 
e espiritualidade
•	 Colômbia e Equador: se 

o seu plano é viajar muito, faça 
como os colombianos e saia para 
dar uma volta no quarteirão carre-
gando uma mala vazia logo após a 
meia-noite. O simbolismo é o de 
“colocar o destino em movimen-
to”. A crença é que, ao simular o 
ato de partir para uma viagem no 
primeiro momento do ano, você 
está enviando um sinal para o uni-
verso (ou para a sorte) de que está 
pronto e disponível para explorar 
novos lugares nos meses seguin-
tes.

•	 Japão: o barulho aqui é 
sagrado. Os templos budistas 
tocam seus grandes sinos 108 
vezes (Joya no Kane). O obje-
tivo é purificar os 108 desejos 
mundanos que causam sofri-
mento, permitindo um recome-
ço espiritual limpo.

•	 Escócia: no famoso fes-
tival Hogmanay, existe o “First 
Footing”. A primeira pessoa a 
cruzar a soleira da sua porta 
após a meia-noite deve ser um 
homem alto e moreno, trazen-
do presentes como carvão ou 

whisky, para garantir que a casa 
tenha fartura o ano todo.

E no Brasil? A força 
das águas
O Brasil contribui para esse 

mosaico global com um dos rituais 
mais famosos do mundo: pular 
sete ondas. De origem ligada às 
religiões de matriz africana, o ato 
de saudar Iemanjá e fazer pedidos 
a cada salto é uma exclusividade 
que encanta turistas estrangeiros, 
unindo a fé ao cenário tropical.

Seja queimando bonecos de 
pano (comum no Chile e Equa-
dor) ou bebendo as cinzas de um 
desejo escrito no papel (tradição 
na Rússia), o Réveillon prova 
que, embora os métodos variem, 
o desejo humano de renovação é 
universal.

A observação do comportamento infantil é uma das principais ferramentas de proteção
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Ceia de Ano Novo: tradições, sabores 
e significados à mesa da virada
Mais do que um 
momento de 
confraternização, a ceia 
de Ano Novo reúne 
alimentos carregados 
de simbolismo, 
que representam 
prosperidade, 
fartura, saúde e bons 
presságios para o ano 
que começa

Redação DRC

A ceia de Ano Novo é um 
dos rituais mais tradicionais da 
virada e vai além do prazer gas-
tronômico. Em muitas casas, os 
pratos escolhidos para a noite 
do dia 31 carregam significados 
que expressam desejos de sorte, 
abundância e renovação para o 
ano que se inicia.

Entre os alimentos que não 
podem faltar está o arroz, sím-

bolo de prosperidade e fartura, 
por representar o sustento di-
ário. Já as lentilhas, presença 
comum em diversas culturas, 
estão associadas à riqueza e ao 
crescimento financeiro, graças 
ao formato que lembra peque-
nas moedas. O feijão também 
aparece como sinal de abun-
dância e de mesa farta ao longo 
do ano.

As carnes ganham destaque, 
especialmente o porco, que sim-
boliza progresso, pois o animal 
avança sempre para frente, e 
o peixe, ligado à fertilidade, à 
união e à renovação. Em algu-
mas tradições, recomenda-se 
evitar aves que ciscam para 
trás, para não “andar para trás” 
no novo ciclo.

As frutas também ocupam 
lugar especial na ceia. As uvas 
representam prosperidade e 
costumam ser consumidas em 
número simbólico, como 12 
unidades, uma para cada mês do 
ano. Já o abacaxi está associado 
à hospitalidade e à boa sorte, 

A ceia de Ano Novo é um dos rituais mais tradicionais da virada e vai além do prazer gastronômico

Foto: Pexels

Réveillon da Paulista: programação começa às 14 de hoje

enquanto a romã simboliza fer-
tilidade e abundância. As frutas 
secas, como nozes, castanhas e 
damascos, remetem à estabilida-
de e à longevidade.

Para adoçar o início do ano, 
as sobremesas simbolizam ale-
gria e boas energias. O mel, por 
exemplo, é associado à doçura 
da vida e ao desejo de um ano 

mais leve, enquanto doces à base 
de leite remetem ao conforto e à 
união familiar.

Assim, a ceia de Ano Novo 
se transforma em um momento 

de celebração repleto de signifi-
cados, em que cada prato à mesa 
carrega a esperança de que o no-
vo ano seja marcado por saúde, 
conquistas e bons encontros.

Divulgação

A festa preparada para a vi-
rada de 2025 para 2026 na Ave-
nida Paulista vai entrar para a 
história, com 14 horas de shows 
com alguns dos maiores nomes 
da música brasileira tocando 
de graça para a população. A 
partir das 14h desta quarta-feira 
(31) sobem ao palco grandes 
atrações que prometem tornar 
o evento inesquecível: Colo de 
Deus, Frei Gilson, padre Mar-
celo Rossi, João Gomes, Belo, 
Maiara & Maraisa, Ana Caste-
la, Simone Mendes e Latino, 
compondo uma programação 
diversa que deve atrair milhares 
de pessoas. 

Caberá à cantora Simone 

Mendes a contagem regressiva 
para a chegada de 2026. A festa 
contará ainda com 15 minutos 
da maior queima de fogos si-
lenciosos já registrada em São 
Paulo, utilizando 6,5 toneladas 
de artefatos sem ruído, além 
de um palco de 17 metros por 
20 metros com painel de LED 
cenográfico e dez torres de ví-
deo distribuídas ao longo da 
avenida. A celebração coincide 
com a histórica 100ª edição da 
Corrida Internacional de São 
Silvestre, que reunirá 55 mil 
atletas de 48 países.

Atrações
O início da programação 

da festa na Paulista celebra os 
100 anos da Corrida Internacio-

nal da São Silvestre, com o DJ 
KVSH, a partir das 8h de hoje. 
Na parte da tarde, a partir das 
14h, a programação destaca a 
força da música religiosa, com 
apresentações do grupo Colo 
de Deus, Frei Gilson e padre 
Marcelo Rossi.

A partir das 18h, entram 
em cena artistas que repre-
sentam o gosto musical ma-
joritário da capital, segundo 
pesquisa da JLeiva latino: o 
sertanejo. Com apresentações 
de João Gomes às 18h, Belo 
19h20, Maiara e Maraísa às 
20h40 e Ana Castela às 22h. 
Simone Mendes sobe ao palco 
às 23h20, seguida da apresen-
tação de Latino, que encerra a 
festa às 2h30. Reveillon na Avenida Paulista deverá reunir milhares de pessoas

Foto: Edson Lopes Jr./Secom

Agência Brasil

O réveillon da cidade do 
Rio de Janeiro contará com 13 
palcos para shows com 70 atra-
ções. A estimativa é que cerca 
de 5 milhões pessoas partici-
pem da festa e movimentem 
R$ 3,34 bilhões na economia 
carioca.

 Apenas em Copacabana, 
os 4,5 quilômetros de exten-
são de praia deverão acolher 
mais de 2 milhões de pessoas 
na virada do ano. O público as-
sistirá um espetáculo inédito de 
imagens. 

Conforme a empresa que 
presta serviço à prefeitura do 
Rio de Janeiro no tradicional 
réveillon, um balé de 1,2 mil 
drones fará coreografias sus-
pensas no ar para desenhar 
rostos, paisagens cariocas, e 
escrever frases no céu de Co-
pacabana.

Além da evolução dos pe-
quenos robôs aéreos, a noite 
na praia será enfeitada com a 
mais longa e volumosa exi-
bição pirotécnica:19 balsas 
lançarão fogos de artifício nos 

12 primeiros minutos de 2026. 
A maior extensão de tempo já 
programada.

Três palcos 
Alto-falantes espalhados na 

orla farão a trilha sonora para o 
show de imagens. Antes, eles 
servirão às apresentações que 
acontecerão em três palcos: um 
na altura da Rua República do 
Peru; outro na altura da Rua 
Anchieta, voltado para o Forte 
do Leme; e entre eles o palco na 
altura do Posto 2 (Copacabana 
Palace).

O palco do Copacabana 
Palace concentrará as princi-
pais atrações. Os shows come-
çam às 20h com Gilberto Gil e 
Ney Matogrosso (convidado 
especial). Na sequência Belo 
e Alcione; João Gomes e Iza 
(convidada especial); DJ Alok 
e, por fim, a escola de samba 
Beija Flor (de Nilópolis).

Outros dez palcos estarão 
espalhados pela cidade, so-
mando 70 atrações, conforme 
programação da prefeitura. 
A expectativa oficial é que 
todos os eventos da virada 

Copacabana promete drones e queima 
de fogos mais longa na virada

Cidade do Rio terá 13 palcos para shows com 70 atrações

Foto: Gabriel Monteiro/Riotur

entretenham cerca de 5 mi-
lhões pessoas e movimentem 
R$ 3,34 bilhões na economia 
carioca.

Em outubro, o Rio de Ja-

neiro atingiu o recorde de turis-
tas estrangeiros (1,8 milhão de 
visitantes). Até aquele momen-
to, a Argentina foi o principal 
país de origem, com 648.911 

visitantes. O segundo pais 
emissor foi o Chile (303.341); 
seguido por Estados Unidos 
(174.163), Uruguai (85.948) e 
França (70.916).

Os números dos visitantes 
do Rio contribuíram para que 
o Brasil ultrapassasse o volume 
de 9 milhões de turistas estran-
geiros no ano que termina.
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Olá, Geekers amados!
Como vocês estão?

Obrigado a você que está sempre lendo e prestigiando essa 
coluna. 

E que 2026 seja o ano mais Geek de todas as nossas 
vidas, geek em alegria, esperança, compaixão, inclusão, 
confraternização e principalmente....AMOR ! 

Que é o que encontramos em todos os eventos e encon-
tros geek por aí afora. Uma comunidade cheia de “somos 
todos iguais” e “estamos aqui para nos divertir” e “não 
importa sua idade, mas sim seu coração”.

Mas,....falando em final de ano, que tal falarmos um pouco 
de “fim do mundo”, algo tão “desenhado, filmado, falado”, 
como se fosse nos anos 2000, pois

desde que o ser humano aprendeu a contar histórias, ele 
também aprendeu a imaginar o fim delas. E poucas ideias são 
tão recorrentes, tão fascinantes e tão assustadoras quanto o fim 
do mundo. 

O FIM DO MUNDO JÁ ACONTECEU????
Seja em séries, animes, HQs ou desenhos animados, a cul-

tura pop sempre foi um espelho dos nossos medos mais pro-
fundos, das nossas “inseguranças coletivas” e, principalmen-
te, da nossa dificuldade de lidar com o futuro. O apocalipse, 
no universo geek, nunca foi só sobre destruição. Sempre foi 
sobre escolha, consequência e esperança, mesmo quando tudo 
parecia perdido.

Durante décadas, fomos bombardeados com previsões 
apocalípticas que colocavam o fim da humanidade em datas 
específicas. 

Anos 2000, Bug do milênio, colapsos tecnológicos, guer-
ras nucleares, pandemias globais definitivas, invasões aliení-
genas, inteligências artificiais fora de controle. A ficção nos 
garantiu que não passaríamos ilesos. E, ainda assim, aqui es-
tamos. O mundo não acabou. Ele mudou. E talvez essa seja a 
maior lição que essas histórias tentam nos ensinar.

Nos animes, por exemplo, o “fim do mundo” quase nunca 
acontece de forma silenciosa. 

Em Neon Genesis Evangelion, o apocalipse não é apenas 
físico, mas psicológico, espiritual e emocional. A destruição 
vem de dentro, da incapacidade humana de se conectar, de 
lidar com traumas, de aceitar suas próprias fragilidades. Já 
em Akira, lançado ainda em 1988, (esse é da minha época) 
o medo não era só da explosão, mas do descontrole do po-
der humano, da arrogância de brincar de Deus sem entender 
o peso das consequências. Curiosamente, essas obras aponta-
vam para o ano 2000 como um marco de ruptura. Um ponto 
sem volta. Um fim que nunca veio da forma como foi previsto.

Nos quadrinhos, o apocalipse é quase um personagem re-
corrente. A Marvel já destruiu e recriou o mundo incontáveis 
vezes. Dias de um Futuro Esquecido mostrava um amanhã 
devastado por decisões erradas do presente. A DC, com Crise 
nas Infinitas Terras, brincou com a ideia de que até universos 
inteiros podem colapsar quando a ordem se perde. O curioso é 
que, em todas essas histórias, o fim nunca é definitivo. Sempre 
existe um recomeço. Sempre há alguém disposto a lutar, a se 
sacrificar, a acreditar que vale a pena tentar mais uma vez. 
.....e por sua vez, sempre tem a “tchurma” da ignorância, do 
“quebra tudo”, do “f...a-se”.

Nas séries, essa narrativa ganhou ainda mais força nos úl-
timos anos. The Walking Dead não é sobre zumbis. É sobre 
pessoas. Sobre como o mundo pode acabar socialmente antes 

de acabar fisicamente. É sobre o colapso das regras, da moral, 
da empatia. Já The Last of Us, tanto no game quanto na série, 
deixa claro que o apocalipse não começa com o fungo, mas 
com as escolhas humanas. O caos não é só externo. Ele nasce 
da dor, do medo, da perda e da dificuldade de confiar nova-
mente. (complexo).

E então chegamos aos “desenhos animados”, muitas vezes 
subestimados, mas extremamente profundos. Hora de Aven-
tura, por exemplo, se passa em um mundo pós-apocalíptico 
que quase ninguém percebe à primeira vista. A Terra foi de-
vastada por uma grande guerra, mas o que sobra é um mun-
do colorido, estranho, cheio de vida e possibilidades. É uma 
metáfora poderosa: mesmo depois do fim, a vida encontra um 
jeito. Sempre encontra.

Durante muito tempo, especialmente na virada do milê-
nio, fomos levados a acreditar que a tecnologia seria o gatilho 
do nosso fim. Filmes como Exterminador do Futuro (sou fã 
da franquia....até os 4 primeiros filmes) cravaram na cultura 
pop o medo da inteligência artificial se voltando contra nós. O 
ano 2000 chegou. O bug do milênio virou piada. As máquinas 
não dominaram o mundo. 

Os PCS não “zeraram” o Windows, sistemas não 
entraram em colapso, isso foi um sentimento real.

Mas, de certa forma, a discussão permanece. Não sobre 
máquinas malignas, mas sobre como usamos a tecnologia, 
como nos relacionamos com ela e como deixamos que ela in-
fluencie nossas escolhas, valores e “conexões humanas”.

O mundo de hoje não é um cenário pós-apocalíptico clás-
sico, com cidades em ruínas e céu alaranjado. Mas é, sem dú-
vida, um mundo em crise. Crise de valores, de empatia, de 
diálogo. Vivemos uma era de polarizações extremas, guerras, 
desigualdades gritantes, colapsos ambientais e uma constante 
sensação de que algo está prestes a dar errado. A 

diferença é que agora não precisamos da ficção para sentir 
isso. Basta abrir as redes sociais ou assistir ao noticiário.

Ultimamente, parece até que já estamos vivendo o tal do 
“fim do mundo”, pois notícias diárias, já nos arrepiam os ca-
belos, pra não falar outra coisa.

E talvez seja exatamente por isso que histórias sobre o 
fim do mundo continuam fazendo tanto “sucesso”. Elas nos 
ajudam a processar o medo. A organizar o caos. A encontrar 
sentido no absurdo. Elas nos lembram que o fim não é ne-
cessariamente o fim. Que a destruição pode ser um ponto de 
virada. Que a esperança não nasce da ausência de problemas, 
mas da decisão de enfrentá-los. Yessss!!!!

O mais interessante é perceber que muitas dessas obras, 
mesmo as mais sombrias, nunca abandonam completamente 
a esperança. Sempre há um personagem que acredita. Alguém 
que insiste. Alguém que escolhe o bem quando tudo aponta 
para o contrário. Isso não é ingenuidade. É resistência.

Quando olhamos para o mundo atual, é fácil cair no dis-
curso de que “a humanidade não deu certo”. A ficção já fler-
tou com essa ideia inúmeras vezes. Em Watchmen, (top), a 
pergunta central é se o mundo “merece” ser salvo. Em Attack 
on Titan, a linha entre heróis e vilões se dissolve, e o ciclo 
de ódio parece infinito. Ainda assim, essas histórias não nos 
entregam respostas fáceis. Elas nos provocam. Nos obrigam a 
refletir sobre nossas próprias escolhas.

E aqui entra um ponto que a cultura pop, muitas vezes, 
toca de forma simbólica, mas que na vida real é essencial: a 
esperança precisa estar ancorada em algo maior do que nós 
mesmos. A fé, para muitos, é esse alicerce. A crença de que 
existe um “propósito maior”, de que o caos não é aleatório, de 
que nossas ações importam. 

A fé em Deus não é uma “fuga da realidade”, mas um con-
vite à responsabilidade. Fazer a nossa parte. Amar mais. Amar 
ao próximo, Perdoar. Julgar menos. Agir com ética, mesmo 
quando ninguém está olhando. (isso é caráter)

O fim do mundo, como a ficção gosta de mostrar, rara-
mente acontece de uma vez. Ele acontece aos poucos, quando 
deixamos de nos importar, quando normalizamos o absurdo, 
quando perdemos a capacidade de nos colocar no lugar do ou-
tro. Mas o contrário também é verdadeiro. O recomeço acon-
tece em pequenos gestos. Em escolhas diárias. Em atitudes 
simples que, somadas, transformam realidades.

Talvez o maior erro das previsões apocalípticas do passa-
do tenha sido tratar o fim como um evento pontual, uma “data 
no calendário”. O mundo não acabou nos anos 2000. Não aca-
bou em 2012. Não acabou com pandemias, crises econômicas 
ou guerras. Ele continua aqui porque, apesar de tudo, ainda 
existem pessoas dispostas a acreditar, a construir, a cuidar. 
Ainda existe fé. Ainda existe amor. Ainda existe humanidade.

E é justamente por isso que a cultura pop continua rele-
vante. Porque ela nos lembra, de forma lúdica, exagerada e 
simbólica, que o futuro não está escrito. Que não somos ape-
nas espectadores da nossa própria história. Somos protagonis-
tas. Mesmo quando erramos. Mesmo quando falhamos.

No meio de tantas narrativas sobre o fim, algumas histó-
rias se tornam especiais porque conseguem equilibrar medo e 
esperança de forma quase perfeita. Stranger Things é uma de-
las. A série nunca foi apenas sobre monstros de outra dimen-
são. Sempre foi sobre amizade, sacrifício, amadurecimento e a 
luta constante entre “luz e escuridão”. Entre o “bem e o mal”.

O Mundo Invertido é uma metáfora clara dos nossos próprios 
abismos internos e coletivos. De nossos próprios “metaversos”. 

E, ainda assim, o que vence, episódio após episódio, é o 
“vínculo humano”, o relacionamento verdadeiro, a união. 
A coragem de enfrentar o desconhecido juntos.

Depois de tantas temporadas, teorias, perdas e batalhas, a 
série chega ao seu último capítulo. Uma série que nos “encan-
tou e assustou” durante 5 temporadas. Que fez crescer atores 
“literalmente”. Que nos deu esperança no ser humano. Mas 
que acabou. Um encerramento que simboliza muito mais do 
que o fim de uma história. Representa o fechamento de um 
“ciclo” para toda uma geração que cresceu acompanhando 
esses personagens, essas referências “oitentistas”, (amoooooo 
!!!), essa mistura perfeita de terror, aventura e emoção.

No final das contas, talvez o verdadeiro “fim do mundo” 
não seja algo que precisamos temer, mas compreender. O 
fim de ciclos, de fases, de versões antigas de nós mesmos. 
A cultura geek sempre soube disso. Sempre contou essas 
histórias não para nos assustar, mas para nos preparar. Para 
nos lembrar que, enquanto houver esperança, fé e humanida-
de, sempre haverá um próximo capítulo.

E falando em último capítulo, independentemente de to-
das as teorias sobre o fim do mundo, uma coisa é certa: o mais 
importante, no fim das contas, será estar diante da tela, no dia 
31, às 22h, para assistir ao último episódio de Stranger Thin-
gs. Porque se o mundo acabar algum dia, que seja depois de 
sabermos como essa história termina.

Fontes: Comunidade Geek

Gostou, não gostou? Comenta pra gente.

Keep Fun!
Keep Geeking!!
Keep Rocking!!!

Comentários, dicas, ideias e qualquer coisa que queira fa-
lar, mande para geekpopfest@gmail.com



RIO CLARO 01 ESP - 3D DUB - AVATAR: 
FOGO E CINZAS (WALT DISNEY STU-
DIOS) Ação/Aventura - 16 Anos - Du-
ração: 200min. Sex., Seg., Ter. - 15h00 
- 19h00 3D Dublado Sáb., Dom. - 15h00 
- 19h00 3D Dublado

RIO CLARO 02 - 2D DUB - BOB ESPON-
JA - EM BUSCA DA CALÇA QUADRADA 
(PARAMOUNT PICTURES) ANIMACAO/
AVENTURA -  Livre - Duração: 95min. 
Sex., Seg., Ter. - 15h50 2D Dublado Sáb., 
Dom. - 15h50 2D Dublado

RIO CLARO 02 - 2D DUB - ANACONDA 
(SONY) Ação/Aventura - 14 Anos - Du-
ração: 105min. Sex., Seg., Ter. - 13h45 2D 
Dublado Sáb., Dom. - 13h45 2D Dublado

RIO CLARO 02 - 2D DUB - FIVE NIGHTS 
AT FREDDY’S 2 (UNIVERSAL FILMES) 
SUSPENSE/TERROR - 14 Anos - Dura-
ção: 105min. Sex., Seg., Ter. - 21h35 2D 
Dublado Sáb., Dom. - 21h35 2D Dublado

RIO CLARO 02 - 2D DUB - AVATAR: FOGO 
E CINZAS (WALT DISNEY STUDIOS) 
Ação/Aventura - 16 Anos - Duração: 
200min. Sex., Seg., Ter. - 17h50 2D Dubla-
do Sáb., Dom. - 17h50 2D Dublado

RIO CLARO 03 - 2D DUB - BOB ESPON-
JA - EM BUSCA DA CALÇA QUADRADA 
(PARAMOUNT PICTURES) ANIMACAO/
AVENTURA -  Livre - Duração: 95min. 
Sex., Seg., Ter. - 14h00 2D Dublado Sáb., 
Dom. - 14h00 2D Dublado

RIO CLARO 03 - 2D DUB - AVATAR: FOGO 
E CINZAS (WALT DISNEY STUDIOS) 
Ação/Aventura - 16 Anos - Duração: 
200min. Sex., Seg., Ter. - 16h05 - 20h00 
2D Dublado Sáb., Dom. - 16h05 - 20h00 
2D Dublado

RIO CLARO 04 - 2D DUB - ANACONDA 
(SONY) Ação/Aventura - 14 Anos - Du-
ração: 105min. Sex., Seg., Ter. - 14h45 - 
17h00 - 19h15 - 21h30 2D Dublado Sáb., 
Dom. - 14h45 - 17h00 - 19h15 - 21h30 
2D Dublado
RIO CLARO 05 SV - 2D DUB - A EMPRE-
GADA (GRUPO PARIS FILMES) DRA-
MA / SUSPENSE - 16 Anos - Duração: 
130min. Sex., Seg., Ter. - 21h10 2D Dubla-
do Sáb., Dom. - 21h10 2D Dublado

RIO CLARO 05 SV - 2D DUB - BOB ESPON-
JA - EM BUSCA DA CALÇA QUADRADA 
(PARAMOUNT PICTURES) ANIMACAO/
AVENTURA -  Livre - Duração: 95min. 
Sex., Seg., Ter. - 19h10 2D Dublado

RIO CLARO 05 SV - 2D DUB - #RUN-
SEOKJIN_EP.TOUR THE MOVIE (TRA-
FALGAR) DOCUMENTARIO - 12 Anos - 
Duração: 95min. Sáb., Dom. - 19h05 2D 
Dublado

RIO CLARO 05 SV - 2D DUB - ZOOTO-
PIA 2 (WALT DISNEY STUDIOS) ANI-
MACAO/AVENTURA - 6 Anos - Duração: 
110min. Sex., Seg., Ter. - 14h30 - 16h50 
2D Dublado Sáb., Dom. - 14h25 - 16h45 
2D Dublado

Ainda sob a influência da 
Lua nova, o último dia do ano 

trará popularidade e caminhos iluminados 
para o futuro. Pense no seu legado, abrace 
a missão e visualize os próximos passos na 
carreira. Você poderá assumir posição de 
maior destaque ou aumentar os rendimentos 
com um empreendimento inovador. Sucesso 
pela frente! 

O equilíbrio entre a realidade 
e os sonhos permitirá uma constru-

ção sólida em áreas importantes em sua vida. 
O último dia do ano favorece as relações 
pessoais, profissionais e o amor. Aprofun-
de vínculos verdadeiros e crie novos. Evite 
riscos por impulso e invista em um futuro 
brilhante e estável. Reinicie as metas e res-
peite o tempo! Sucesso pela frente! 

Muito amor envolvido neste 
último dia do ano, aproveite para em-

barcar num clima romântico com o par, ou 
se apaixonar para valer se estiver só. Arrume 
a casa, será ótimo se desapegar de coisas 
sem uso e abrir espaço para o novo. Isso 
vale também para as emoções, deixe os res-
sentimentos passados para trás e reinvente 
a vida!  Sucesso pela frente! 

Novidades chegarão de vá-
rios lados, as comunicações estarão 

abertas. Aproveite o último dia do ano para 
fortalecer suas relações com palavras carinho-
sas e originalidade nas demonstrações de afeto. 
Planos para o futuro incluirão equilíbrio entre 
as obrigações e o prazer, planeje mudanças 
e dê leveza à vida. Conquistas pela frente!  
Sucesso pela frente! 

Com Lua e Sol em seu sig-
no, o dia reserva muitas emoções, 

brilho e poder pessoal. Caminhos de maior 
realização e projeto de vida estarão ilumi-
nados. Aproveite o último dia do ano para 
determinar planos de longo prazo e apostar 
em novos começos. Surpresas, novidades, 
encontros inesperados e sincronicidades 
colorirão o dia! Sucesso pela frente! 

Mais do que celebrar a passa-
gem de ano será reconhecer a força 

motivadora das amizades e somar energias 
com seu grupo. Cada encontro e troca de 
mensagem será especial, hoje. Eleve os 
sentimentos, confie no futuro e determi-
ne metas mais altas na carreira. Mudanças 
acontecerão de dentro para fora. Vibre luz! 
Sucesso pela frente! 

O último dia do ano inspirará 
inovações no trabalho e mudanças 

significativas nos hábitos e na maneira de 
se relacionar. Com Marte retrógrado, es-
colhas, planos, decisões e projeto de vida 
serão revistos. Foque nas metas de imple-
mentar uma rotina agradável, fortalecer a 
saúde, ampliar relações e dar nova direção 
à carreira! Sucesso pela frente! 

Vênus inspirará palavras do-
ces e declarações de amor. O último 

dia do ano trará notícias de longe, mensagens 
carinhosas e lindos momentos ao lado de 
quem você ama. Se estiver só, um encontro ao 
acaso poderá despertar paixão. Caminhos do 
coração estão abertos. Surpresas gostosas e 
novidades virão de onde você menos espera! 
Sucesso pela frente! 

Conversas motivadoras, cari-
nho e autoestima animarão o clima 

neste último dia do ano. Reencontre pessoas 
queridas, circule, faça amizades e curta mo-
mentos alegres e descontraídos. Valerá fazer 
uma listinha de intenções para o próximo 
ano e começar a por em prática hoje mesmo. 
Evite exageros. Amor e prestígio em alta! 
Sucesso pela frente!

Relaxe num lugar sossega-
do e inspirador. Sonhos ganharão 

contornos nítidos neste último dia do ano. 
Aumente a sintonia com a espiritualidade 
e com sua força interior, finalize um longo 
ciclo com um saldo de autoconhecimento 
e libertação dos velhos padrões. Hora de 
renovar os sentimentos e fazer escolhas. 
Poder em alta!  Sucesso pela frente! 

Resolva rápido que rumos 
tomar. O último dia do ano trará 

decisões de mudanças, otimismo e liga-
ção com a sabedoria espiritual. Inove, 
compartilhe conteúdos surpreendentes e 
brilhe publicamente. Você fechará o ciclo 
com projeção e poder de influência. Urano 
retrógrado em seu signo causa reviravol-
tas e incentiva revoluções em sua vida. 

Momentos de privacidade e 
um mergulho nos sentimentos dará clareza 
sobre mudanças e intenções para o próximo 
ano. Concentre suas energias nos planos de 
expansão profissional e de estudos, some 
forças com pessoas queridas, fortaleça a fé e 
visualize o quer alcançar no novo ciclo, seu 
poder de realização estará em alta! Sucesso 
pela frente! 
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GÊMEOS (21/5 a 20/6) VIRGEM (23/8 a 22/9) SAGITÁRIO (22/11 a 21/12) PEIXES (20/2 a 20/3)

TOURO (21/4 a 20/5) LEÃO (22/7 a 22/8) ESCORPIÃO (23/10 a 21/11) AQUÁRIO (21/1 a 19/2)

ÁRIES (23/3 a 20/4) CÂNCER (21/6 a 21/7) LIBRA (23/9 a 22/10) CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/1)

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Solução
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BANCO 13

3/aid — ode — rin. 4/rude. 5/magna — round. 7/nasalar.

RMPO
RUINDADE

MODELORIN
CEVITAR

MAGNAEDU
MEIPOG
BROTARA

COMROUND
ILEGALAO

ELILAS
SDATAR

COADOROLO
DIARIAAÇ

FERRADURA

Aquele que
desfila na
passarela

(?) Tin Tin,
cão de
antigo
seriado

Carta (?):
a Consti-

tuição

A que
delatou
alguém

Oscar 
Godoi, co-
mentarista 

(TV)

Extensão
de en-

dereços da
internet

Colocar 
til na
vogal

Cada 
um dos
tempos,
no boxe

Artista
como
Fabio

Assunção

O campo,
na lin-

guagem
caipira

Que
passou na

peneira

Poema
lírico

cantado

Confusão;
desordem

(pop.)

Situar no
tempo

Ceder de
graça

Fora 
da lei

Conjunção
aditiva

Microem-
preendedor 
Germinar
(a planta)

Impedir
Causador 

de doenças
infecciosas

Perver-
sidade;

maldade

Bolo enro-
lado com
recheio

Áspero no tratar

(?) Lobo, 
cantor (MPB)
(?) Olivei-
ra, atriz

Roxo
claro

Ir para
fora

Band-(?):
curativo
Urânio

(símbolo)

Período de
1.000 anos

Porção de
um todo

"(?) Manhã", hit do 14 Bis

Detestado;
abominado

Franzido

Rotineira

"Calçado"
do cavalo

25/12/2025 a 31/12/2025

RESUMO DAS NOVELAS
ÊTA MUNDO MELHOR!
Candinho diz a Celso que voltará a São Pau-
lo depois do Natal. Estela afirma a Túlio que 
jamais perdoará Míriam. Ernesto desconfia de 
Lourival. Baronesa/Sandra decide alugar o dan-
cing para a noite de Ano Novo. Dita e Zulma 
entram em conflito. Celso confessa a Candi-
nho que não sabe se Estela ainda deseja se ca-
sar com ele. Asdrúbal parabeniza Picolé por 
sua carta de amor a Pureza. Anabela se apro-
xima de Míriam, e Estela se preocupa. Dita en-
toa uma canção natalina, e Candinho e todos 
se emocionam.

DONA DE MIM
Marlon pressiona Bárbara sobre o esquema de 
Romano. Alan teme perder Jussara, e Marlon 

garante que conseguirá o dinheiro para a cirur-
gia da mãe. Kami e Ryan distribuem os convi-
tes de seu casamento. Ryan confronta Marlon 
e Bárbara sobre o esquema. Lucas repreende 
Ryan.  Kami se emociona e agradece a parceria 
de Leo e Pam. Odara conhece os filhos de Bre-
no. Ryan e Kami se casam. O buquê da noiva 
cai nas mãos de Leo.

TRÊS GRAÇAS
Joélly fica tensa quando Gerluce afirma que des-
cobrirá quem é o pai de seu neto. Lorena incen-
tiva Leonardo a lutar por Viviane. Raul promete 
a Joélly que vai resolver o problema deles com 
Samira. Paulinho recomenda que Gerluce fique 
atenta a Jorginho. Arminda desmaia ao receber 
um bilhete de Rogério.
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Em 7 anos, eletrificados mudam 
comportamento do mercado

Sobre Rodas
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Por Lucia Camargo Nunes*

Um estudo exclusivo da 
K. Lume Consultoria mostra 
o comportamento do mercado 
automobilístico brasileiro em 

relação aos tipos de combustível 
nos últimos 7 anos. Houve uma 
redução na participação dos ve-
ículos flex, que representavam 

93,7% em 2018 e atingiram 
80,35% em 2025, com um au-
mento na eletrificação do mer-
cado, que passou de 0,19% para 

Milade Kalume Neto

Visita inclui a Garagem Volkswagen

Visite a fábrica Anchieta 
da Volks ‘na faixa’

A Volkswagen do Brasil re-
abriu as visitas gratuitas à fábri-
ca Anchieta, em São Bernardo 
do Campo (SP), que acontecem 
às quintas-feiras em dois perí-
odos e podem ser feitas indivi-
dualmente ou em grupos de até 
25 pessoas, com agendamento 
online. 

Os tours, que duram cerca 
de 2h30, destacam as etapas de 
fabricação dos modelos Nivus, 
Polo Track, Virtus e Saveiro, 
além da Garagem Volkswa-

BYD celebra os bons resultados de 2025
E por falar em eletrificação, a 

BYD comemora a marca de mais 
de 200 mil veículos elétricos e 
híbridos plug-in emplacados no 
Brasil desde abril de 2022. 

Em 2025, a marca liderou 
o mercado de veículos eletri-
ficados, com 73,62% de parti-
cipação em veículos elétricos 
(BEV) e 26,33% em híbridos. 

Os modelos mais populares são 
o Dolphin Mini, com mais de 
52 mil unidades emplacadas, e 
o híbrido BYD Song Plus, com 
mais de 41 mil. 

A presença da BYD cresce 
em todos os estados brasileiros, 
com mais de 200 lojas e meta de 
chegar a 250 pontos de venda. 
A empresa também investe na 

infraestrutura de recarga rápida, 
com mais de 116 eletropostos 
em concessionárias, oferecendo 
uma experiência integrada por 
meio do app BYD Recharge. 

Globalmente, a BYD atin-
giu a marca de 15 milhões de 
veículos eletrificados produ-
zidos, incluindo seus veículos 
totalmente elétricos e híbridos.

* Lucia Camargo Nunes é economista e jornalista especiali-
zada no setor automotivo, editora do portal www.viadigital.com.
br e do canal @viadigitalmotors no YouTube. Acesse: linktr.ee/
viadigitalmotors E-mail: lucia@viadigital.com.br

Liderança comercial da 
Toyota muda em janeiro

A Toyota do Brasil anun-
ciou uma reestruturação em sua 
liderança comercial a partir de 
janeiro de 2026. Maurilio Pa-
checo assumirá a diretoria co-
mercial, trazendo experiência na 
companhia desde 2007 e uma 
visão sistêmica do negócio, com 
passagem pelo Japão e atuação 
na Toyota do Peru. 

José Ricardo Gomes, ex-
-diretor, seguirá como general 
manager na divisão de Planeja-
mento de Negócios da Toyota 
Motor Company. 

Nancy Serapião, atual Head 
da Lexus, ampliará sua atuação 
para gerenciar também a Toyota 
Gazoo Racing, focando na ex-
periência do cliente e na filoso-
fia de Motorsports. Ela liderou 
a Lexus desde 2023, ampliando 
sua rede e obtendo o melhor de-
sempenho de vendas da marca. 

Daniel Grespan, respon-

gen, que possui um acervo de 
clássicos icônicos como Fusca 
e Kombi, que simboliza a his-
tória da marca no Brasil. 

Inaugurada em 1959, 
a fábrica foi a primeira da 
Volkswagen fora da Alemanha 
e produziu milhões de veícu-

los, contribuindo com 57% dos 
carros fabricados pela marca no 
País. 

Dia e horários: Quintas-
-feiras, às 8h30 ou às 13h30. 
Acesse: www.vw.com.br/pt/
volkswagen/programa-de-vi-
sitas.html

13,46% no mesmo período. 
Em contrapartida, os ve-

ículos comerciais leves ainda 
são fortemente dominados por 
modelos a diesel (41,42%) e flex 
(54,67%), com baixa participa-
ção de eletrificados, devido à 
predominância de veículos usa-
dos para trabalho e menor oferta 
de opções híbridas. 

Apesar disso, há cresci-
mento nas vendas de eletrifica-
dos nas regiões Centro-Oeste e 
Nordeste, principalmente em 
veículos comerciais leves. “Ca-
so este cenário persista e exis-
ta disponibilidade de modelos 
eletrificados condizentes com 
o uso em atividades comerciais, 
é grande a possibilidade de ter-
mos um aumento das vendas 
de eletrificados em comerciais 
leves nos próximos anos nestas 
regiões”, explicou o consultor 
Milad Kalume Neto. 

sável pela implementação da 
Toyota Gazoo Racing no Bra-
sil e pela qualidade na Améri-
ca Latina, passará a atuar como 

Project Advisor na divisão es-
portiva, oferecendo consultoria 
estratégica à matriz e unidades 
globais da marca.

BYD Song Premium

Nancy Serapião, atual Head da Lexus
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